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PARECER N9 26, DE,1985-,CN 

Da Comissão Mista, incumbida de exa­
minar o texto do Decreto-lei n.o 2.152, 
ode 18 de julho de 1984; que' "esten.de o 
prazo limite fixado no Decreto-leI n.o 
1.825, de 22 de dezembro de 1980, que 
isenta do imposto de renda os empre­
endimentos integrantes do Programa 
Grande Carajás", submetido à delibe­
ração do Congresso Naci~~l pelo S~-­
nhor Presidente da Republica atraves 
da Mensagem n.o 44, de 1985-CN. 

Relator: Deputado Arnaldo -Moraes -

Nos termos do § 1.0 do art. 55 da Cons­
tituição, o Senhor Presidente d~ República 
submete ao exame e deliberaçao do Con­
gr'eJSso Nacional o texto do Decreto-lei n.o 
2.152 de 18 de julho de 1984, publicado no 
D1ári~ Oficial da União do dia subseqüen- -
te, que "estende o prazo fixado no Decr:e­
to-lei n.O 1.825, de 22 de dezembro de 1980, 
que isenta do imposto_'de renda os empre- ,­
endimentos integrantes do Programa Gran­
de Carajás". 

A Mensagem Presidencial se faz acom­
panhar da Exposição de Motivos n.O 447/84 
dos Senhores Ministros da Fazenda e Chefe 
da Secretaria de Planejamento da Presi­
dência da República, através da qual se 
esclarece que: 

a)-' com o objetivo de estimular o desen­
volvimento da área abrangida pelo Progra­
ma Grande' Carajás, foi adotada, entre 
outras medidas, a isenção do imposto de 
renda, pelo prazo de 10 anos, às peSsoas 
jurídicas que, até 31 de dezembro de 1985, 
instalarem, ampliarem ou modernizarem 
empreendimentos do lll;encionado Progra­
ma; 

b) os prazos de consolidação pr,evistos 
para os vários empreendimentos já apro-

vados acham-se perfeitamente dentro da 
data limite de 31 de dezembro de 1985; 

c) entretanto, investimentos essenciais, 
sobretudo nas áreas de mineração e -meta­
lurgia, demandarão, pela natureza e pe­
culiaridades, -prazos de instalação que c-er­
tamente ultrapassarão a data limite esta­
belecida no Decreto-lei n.o 1.825/80, fican­
do assim, excluídos do benefício fiscal rela­
tivo ao imposto de renda, de inegável im­
portância para a atra~ão e aplicação, de 
capitais na área -do progranía- Grande Ca­
rajás, inclusive por que o valor do_ tributo 
que deixar de ser pago em âecorrência da 
isenção deve ser utilizado obrigatoriamente 
em empreendimentO integrante do referido 
Programa. ' 

Verifica-se que o p'ecreto-lei n.o 2.152/84, 
submetido à d'eliberação' do Congresso Na­
cional, visa prorrogar até 31 de dezembro 
de 1990 o prazo 'limite -fi:xa"dó -no 'Decretõ- -
lei n.o 1.825/80, que é 31 de dezembro de 1985. 

Como sê justifica na Exposição d-e Mo­
tivOs- que acompanha a Mensagem Presi-
d<encial, o Objetivo primordial do Decreto­
lei n.O 2.152/84 é permitir que investimen-_ 
tos de ftmdamental ~rtância, es!pecial­
mente nos setores ,de mineração e meta-· 
lurgia, 'os quais exigem 10ngQ prazo para sua 
instalação na área abrangida pelo Progra­
ma, possam também ser beneficiados pela 
isenção do imposto,de renda. 

COnsiderando que esse ,favor fiscal cons­
titui efetivamente Um atraente, valioso e 
eficaz inc'entivo para o aumento- e a ex­
pansão dos empreendimentos na área do 
Programa Grande Carajás, entendemos que 
a extensão da data limite para 31 de dezem­
bro de 1990 se apóia em razões plenamente 
váli~as, merecendo, assim, a nossa apro­
vaçao. 

Ademais disso, -cabe ressaltar o papel de 
relevância que. Cl>mQ é sabido. de todos, o 

Programa Grande_Ca~ajáa representa ~tU'~­
mente para o desenvolvimento economrco, 
e social não só da vasta região por ele 
abrangida mas também para 'todo o País, 
fato que Por si· só, justifica a providência 
tomada 'através do Decréto-lei n.O 2.152, 
de' 18 de julhO de'-1984~ " ' 

Em face do e~posto, manifestamo-nos' pela , 
aprovação do texto do diploma legal em 
exa~e, na,-forma-do seguinte 

, 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO" 

N.o 20, DE 1985-CN 

Aprova -' o' texto do Decreto-lei n. o, 
2.152, de 18 de julho de 1984, que- "es- , 
tende o prazo limite fixado no Decreto­
lei n. ° 1.825, de 22 de dezembro de 1980, ' 

0_ -- que isenta- do imposto de renda-os em­
preendimentos integrantes do Progra­
ma Grande Carajás". 

9 Congresso Nacional ,decreta: 
Artigo único. Ê aprovado o texto do De­

creto-lei n.O 2.152, de 18 de julho de 1984, 
que "estende o prazo limite fixado no De­
.creto-lei n.o 1.825, de 22 de dezembro de 
1980, que is-enta do imposto de renda os em-
preendimentos integrantes do Programa 
Grande Carajás". -,-

Sala das Comissões, 11 de -setembro de 
1985. - Senador Gabriel Hermes, Presi­
dente, eventual - Deputado Arnaldo Mo­
raes, Relator - Deputado Osvaldo Melo -
Deputado Cid Carvalho --'-_ Senador Hélio 
Gueiros - Deputado Albérico Cordeiro _ 
Senador César Cals - Senador Milton Ca­
bral - Senador Virgílio Távora - Senador­
Altevir Leal- Deputado Jacques D'Ornellas, 
(voto contrário) Deputado José -Luiz 
Maia. 
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1-ATA DA 273' SESSÃO CONJUNTA, EM 1l 
DE SETEMBRO DE 1985 

1.1 - ABERTURA 

1.2 - EXPEDIENTE 

1.2.1 - DimlnJO!l do Expediente ' 
" 

DEPUTADO JOSE FREJAT - Data comemora-
tiva da comunidade israelense brasileira. 

DEPUTADO CELSO PEÇANHA - IV Concur­
so Sul América de Música - Jovens Concertistas 
Brasileiros, realizado recentemente na cidade do Rio 
de Janeiro. 

DEPUTADO ADAIL VETTORAZZO - Posição 
contrária de S. Ex', no concernente a medidas que te­
riam sido adotadas pela Executiva Nacional do PDS, 
relativa à composição de chapa que irá concorrer às 
eleições do Diretório Nacional do Partido. 

DEPUTADO FERREIRA MARTINS - Nota 
publicada no jorn~1 Folha de S. Paulo, de hoje, intitu­
lada "Paulo Renato Ironiza Reações do Livro Infa-
me". 
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SUMÁRIO 

DEPUTADO FRANCISCO DIAS - Observações 
sobre a implantação do ,livro "Reflexão e Ação em 
Língua Portuguesa". 

1.2.2 - Comunicação da Presidêncla 

Inclusão em Ordem do Dia, em regime de urgên-
cia, de matéria que' menciona. " , 

1.3 - ORDEM DO DIA 

1.3.1 - Leitura de Proposta de Emenda à Consti­
.uição 

- N° 76, de 1985, que acrescenta parágrafos ao 
art. 98 da Constituição. 

1.3.2 - Designação da Comissio Mista 

1.3.3 - Comunicação' da Presidêncla 

Convocação de sessão conjunta a realizar-se hoje, 
às 19 horas e 30 minutos, com Ordem do Dia que de­
signa. 

1 

1.4- ENCERRAMENTO 

2 - ATA DA 274' SESSÃO CONJUNTA, EM 1l 
DE SETEMBRO DE 1985 

2. I - ABERTURA 

2.2 - EXPEDIENTE 

2.2.1 - Discurso do Expediente 

DEPUTADO ANTONIO DIAS - Reforma Tri­
butária. 

2.3 - ORDEM 00 DIA 

Projeto de Lei da Câmara n9 20/85 (n9 4.984/85, 
na origem), que disciplina a ação civil pública de res­
ponsabilidade por danos causados ao meio ambiente, 
ao consumidor, a bens e direitos de valor artístico, es­
tético, histórico, turístico e paisagístico, assim como 
a qualquer outro interesse difuso e dá outras provi­
dências, vetado parcialmente pelo Senhor Presidente 
da República. Discussio encerrada, ficando a vo­
tação adiada por falta de quorum. 

2.3.1 - Comunicação da Presidência 

Convocação de sessão conjunta a realizar-se ama­
nhã. às 18 horas e 30 minutos, com Ordem do Dia 
que designa. 

2.4 - ENCERRAMENTO 

Ata da 273~ Sessão Conjunta~ em 12 de setembro de 1985 
3{l Sessão Legislativa Ordinária, da 47\1 Legislatura 

Presidência do Sr. José Fragelli. 

AS /9 HORAS. ACHAM-SE PRESENTES OS SRS. 
SENADORES: 

Jorge Kalume - Altevir Leal......! Fábio Lucena - Al­
cides Paio - Galvão Modesto - Odacir Soares -
Gabriel Hermes - Hélio Gueiros- Alexandre Costa­
Alberto Silva"- Helvídio Nunes - João Lobo - Cesar 
Cals - Virgílio Távora - Carlos Alberto - Martins Fi­
lho - Humberto Lucena - Marcondes Gadelha - Mil­
ton Cabral- Aderbal Jurema - Cid Sampaio - Nival­
do Machado - Guilherme Palmeira - Carlos Lyra -
Luiz Cavalcante - Albano Franco - Heráclito Rollem­
berg - Jutahy Magalhães - Lomanto Júnior - João 
Calmon - Moacyr Dalla - Amaral Peixoto - Nelson 
Carneiro -Itamar Franco - Murilo Badaró - Alfredo 
Campos - Severo Gomes - Benedito Ferreira - Hen-

fique Santillo - Gastão Müller - José Fragelli - Sal­
danha Derzi - Roberto Wypych - Enéas Faria - Jor­
ge Bornhausen - Lenoir Vargas - Carlos Chiarelli­
Alcides Saldanha - Octavio Cardoso. 

E US SRS. uEPUTADOS: 

Acre 

Aluizio Bezerra - PMDB; Amílcar de Queiroz -
PDS; Geraldo Fleming - PMD B; José Melo - PMD B; 
Nosser Almeida - PDS; Wildy Vianna - PDS. 

Amazooas 

Arthur Virgílio Neto - PMDB; Carlos Alberto de 
Carli - PMDB; José Fernandes- PDS; Josué de Souza 
- PDS; Mário Frota - PMDB; Randolfo Bittencourt 
- PMDB: Ubaldino Meirelles - PFL. 

Rondônia 

Assis Canuto - PDS; Francisco Erse - PFL; Fran­
cisco Sales - PDS; Leônidas Rac9id - PDS; Múcio 
Athayde - PMDB~Qrestes Muniz - PMDB; Rita Fur­
tado - PFL; Lucena"Leal - PDS. 

Para 

Ademir Andrade- PMDB; AntãnI.Q.Amaral-PDS; 
Arnaldo Moraes - PMDB; Benedicto. M:onteiro -
PMDB; Brabo de Carvalho - PMDB; Carlos Vinagre 
- PMDB; Gerson Peres - PDS; João Marques -
PMDB; Jorge Arbage - PDS; Lúcia Viveiros - PDS; 
Manoel Ribeiro - PDS; Osvaldo Melo - PDS; Sebas­
tião Curió - PFL: Vicente Queiroz - PMDB. 
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Maranhão 

Bayma Júnior - PDS; Cid Carvalho - PMDB; Enoc 
Vieira - PFL; Epitácio Cafeteira - PMDB; Eurico Ri­
beiro - PDS; João Alberto de Souza - PFL; João Re­
belo - PDS; José Burnett - PDS; José Ribamar Ma­
chado - PDS; Magno Bacelar - PFL; Vieira da Silva 
- PDS; Wagner Lago - PMDB. 

Piauí 

Celso Barros - PFL; Ciro NogueIra - PMDB; Herá­
chto Fortes - PMDB; Jônathas Nunes - PFL; José 
Luiz Maia - PDS; Ludgero Raulino - PDS; Tapety 
Júnior - PFL. 

Ceará 

Aécio de Borba - PDS; Carlos Virgílio - PDS; Cé­
sar Cals Neto - PDS; Chagas Vasconcelos - PMDB; 
Fláv~o Marcílio - PDS; Furtado Leite - PFL; Gomes 
da SIlva - PFL; Haroldo Sanford - PDS; Leorne Be­
lém - PDS; Manuel Viana - PMDB; Marcelo Linha­
res - PDS; Mauro Sampaio - PMD B; Moysés Pimen­
tel - PMDB; Orlando Bezerra - PFL. 

Rio Grande do Norte , , 

Antônio Florêncio - PFL; Henrique Eduardo Alves 
- PMDB; Vingt Rosado - PDS. 

Parmôa 

Aluízio Campos - PMDB; Antônio Gomes - PDS; 
Edme Tavares - PFL; Ernam Satyro - PDS' Joacil Pe­
reira - PFL; José Maranhão- PMDB; Ray:UundoAs­
fóra - PMDB; Tarcísio Buriti - PTB. 

Pernambuco 

Arnaldo Maclel- PMDB; Carlos Wilson - PMDB' 
CrIStina Tavares - PMDB; Egídio Ferreira Lima ....: 
PMDB; Herberto Ramos - PMDB; Inocêncio Oliveira 
- PFL; João Carlos de Carli - PDS; José Carlos Vas­
concelos - PMDB, José Jorge - PFL; José Mendonça 
Bezerra - PFL; José Moura - PFL; Josias Leite _ 
PDS; Mansueto de Lavor - PMDB; Maurílio Ferreira 
Lima - PMDB; Miguel Arraes - PMDB; Nilson Gib­
son - PFL; Oswaldo Uma Filho - PMDB; Thales Ra­
malho - PFL. 

Alagoas 

Albérico Cordeiro - PDS; Fernando Collor - PDS; 
Geraldo Bulhões - PDS; José Thomaz Nonô - PFL' 
Manoel Affonso - PMDB; Nelson Costa - PDS. ' 

Sergipe 

Adroaldo Campos - PDS; Augusto Franco - PDS; 
C~lso Carva~ho - PDS; Francisco Rollemberg - PDS; 
GIlton GarcIa - PDS; Walter Baptista - PMDB. 

Bahia 

Afríslo Vieira Lima - PDS; Ângelo Magalhães -
PDS, Antônio Osório - PTB; DJalma Bessa - PDS' EI­
quisson Soares - PMDB; Eraldo Tinoco - PDS' Etel­
vir Dantas - PDS; Felix Mendonça - PTB; Fer~ando 
Gomes. - PMDB; Fernando Magalhães - PDS; Fer­
nando Santana - PMDB; França Teixeira - PFL; 
Francisco Benjamim - PFL; Francisco Pinto _ 
PMDB; Genebaldo Correia - PMDB; Gorgônio Neto 
- PDS; Haroldo Uma - PMDB; Hélio Correia -
PDS; João Alves - PDS; Jorge Medauar - PMDB; 
Jorge VIanna - PMDB; José Lourenço - PFL; José 
Penedo - PFL, Leur Lomanto - PDS; Manoel Novaes 
- PDS; Marcelo Cordeiro - PMDB; Mário Lima _ 
PMDB; Prisco Viana - PDS; Raymundo Urbano -
PMDB, Raul Ferraz - PMDB; Rômulo Galvão _ 
PDS; Ruy Bacelar - PFL; Virgildásio de Senna _ 
PMDB; Wilson Falcão - PDS. 

Espírito Santo 

Hélio Manhães - PMDB; José Carlos Fonseca -
PDS; Myrthes Bevilacqua - PMDB; Nyder Barbosa­
PMDB; Pedro Ceolim - PDS; Stélio Dias - PFL; 
Theodorico Ferraço - PFL; Wilson Haese - PMDB. 

Rio de Janeiro 

Agnaldo Timóteo - PDT; Alair Ferreira - PDS; ÃI­
varo Valle - PFL; Amaral Netto - PDS; Arildo Teles 
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- PDT; Bocayuva Cunha - PDT; Carlos Peçanha­
PMDB; Celso Peçanha - PFL; Darcílio Ayres - PDS< 
Daso Coimbra - PMDB; Denisar Arneiro - PMDB; 
Eduardo Galil- PDS; Figueiredo Filho - PDS; Fran­
cisco Studart - PFL; Gustavo Faria - PMDB; Hamil­
ton Xavier - PDS; Jacques D'Ornellas - PDT; JG de 
Araújo Jorge - PDT; Jorge Cury - PMDB; José Cola­
grossl - PDT; José Eudes - PT; José 'Frejat - PDT; 
Lázaro Carvalho - PFL; Léo Simões - PFL; Márcio 
Braga - PMDB; Márcio Macedo - PMDB; Edson 
Fassier - PTB; MárIO Juruna - PDT; Roberto Jeffer­
son - n:B; Saramago Pinheiro - PDS; Sebastião Ataí­
de - PFL; SImão Sessim - PFL; Wilmar Palis - PDS. 

Minas Germs 

Aécio Cunha - PFL; Altair Chagas - PFL; Antôni( 
DIas - PFL; Bonifácio de Andrada - PDS; Carlos 
Eloy - PFL; Cá&sio Gonçalves - PMDB; Dario Tava­
res - PMDB; Delson Scarano - PDS; Dimas Perrin­
PMDB; Emílio Haddad - PFL; Fued Dib - PMDB; 
Gerardo Renault - PDS; Homero Santos - PFL; 
Humberto Souto - PFL; João Herculino - PMDB; 
Jorge Carone - PMDB; Jorge Vargas - PMDB; José 
Carlos Fagundes - PFL; José Machado - ,PFL; José 
Maria Magalhães - PMDB; José Mendonça de Morais 
- PMDB; José Ulisses - PMDB; Juarez Baptista­
PMDB; Júnia Marise - PMDB; Luís Dulci - PT; Luiz 
Baccarini - PMDB; Luiz Guedes - PMDB; Luiz Leal 
- PMDB; Luiz Sefair - PMDB; Manoel Costa Júnior 
- PMDB; Marcos Lima ,- PMDB; Mário Assad -
PFL; Mário de Oliveira - PMDB; Melo Freire -
PMDB, Milton Reis - PMDB; Navarro Vieira Filho­
PFL; Ny1ton Velloso - PFL;' Pimenta da Veiga -
PMDB; Raul Belém - PMDB; Raul Bernardo- PDS; 
Rondon Pacheco - PDS; Rosemburgo Romano -
PMDB; Wilson Vaz - PMDB. 

São Paulo 

AdUlI Vettorazzo - PDS; Airton Sandoval - PMDB; 
Airton Soares - PMDB; Alcides Franciscato - PFL; 
Armando Pinheiro - PDS; Aurélio Peres - PMDB; 
Bete Mendes - PT; Cardoso Alves - PMDB; Cunha 
Bueno - PDS; Darcy Passos - PMDB; Del, Bosco 
Amaral- PMDB, DJalma Bom - PT; Diogo Nomura 
- PFL; Ferreira Martins - PDS; Francisco Amaral­
PMDB; FranCISco Dias·- PMDB; Freitas Nobre -
PMDB; Gastone Righi - PTB; Gióia Júnior - PDS; 
Herbert Levy - PFL; Irma Passoni - PT; João Herr­
mann Neto - PMDB; Márcio Santilli - PMDB; Mar­
condes Pereira - PMDB; Mário Hato - PMDB; Men­
des Botelho - PTB; Natal Gale - PFL; Octacílio de Al­
meida - PMDB; Pacheco Chaves - PMDB; Paulo Zar­
zur - PMDB; Raimundo Leite - PMDB; Ralph Biasi 
- PMDB; Ricardo Ribeiro - PFL; Roberto Rollem­
berg - PMDB; Salvador Julianelli - PDS; Samir 
Achôa - PMDB; Theodoro Mendes - PMDB; Tidei 
de Lima - PMDB; Ulysses Guimarães - PMDB. 

Goiás 

Brasílio Caiado - PDS; Fernando Cunha - PMDB; 
Genésio de Barros - PMDB; Ibsen de Castro - PDS' 
Iram Saraiva - PMDB; Irapuan Costa Júnior ....: 
PMDB; Iturival Nascimento - PMDB; João Divino­
PMDB; Joaquim Roriz - PMDB; José Freire -
PMDB; Juarez Bernardes - PMDB; Siqueira Campos 
- PpS; TobIas Alves - PMDB; Wolney Siqueira -
PFL. 

Mato Grosso 

Bento Porto - PFL; Cristino Cortes - PDS; Gilson 
de Barros - PMDB; Jonas PinheIro - PDS; Maçao Ta­
dano - PDS; MárcIO Lacerda - PMDB; Milton Fi­
gueiredo - PMDB; Paulo Nogueira - PMDB. 

" 
Mato Grosso do Sul 

Albino Coimbra - PDS; Harry Amorim - PMDB; 
Plínio Martins PMDB; Rosário Congro Neto -
PMDB. 

Paraná 

Alcem Guerra - PFL; Alencar Furtado - PMDB; 
Amadeu Geara - PMDB; Anselmo Peraro - PMDB; 
Antônio Mazurek - PDS; Borges da Silveira- PMDB; 
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Celso'Sabóia - PMDB; DIIson Fanchin - PMDB; 
HélIo Duque - PMDB; halo Conti - PFL; José Tava­
res - PMDB; Leo de Almeida Neves - PDT; Norton 
Macedo - PFL; Oscar Alves - PFL; Oswaldo TreVIsan 
-:- PMDB; Otávio Cesário - PDS; Paulo Marques -
PMDB; Pedro Sanwaio - PMDB; Reinhold Stephanes 
- PFL; Renato Bernardi - PMDB; Renato Johnsson 
- PDS; Santmho Furtado - PMDB; Santos Filho -
PDS; Valmor Giavarina - PMDB; Walber Guimarães 
- PMDB. 

Santa Catarina 

Artenir Werner - PDS; Casildo Maldaner - PMD B; 
DIrceu Carneiro - PMDB; Epitácio Bittencourt -
PDS; Ernesto de Marco - PMDB; Ivo Vanderlinde­
PMDB; João Paganella - PDS; Luiz Henrique -
PMDB; Manoel de Souza - PMDB; Nelson Morro­
PDS; Pedro Colin - PFL; Renato Vianna - PMDB; 
Walmor de Luca - PMDB. 

Rio Grande do Sul 

Amaury Müller - PDT; Augusto Trein - PDS; Dar­
cy Pozza - PDS; EmÍdio Perondi - PDS; Floriceno 
Paixão - PDT; Guido Moesch - PDS; Hermes Zaneti 
- PMDB; Irajá Rodrigues - PMDB; Irineu Colato­
PDS; João GIlberto - PMDB; Jorge Uequed -
PMDB; Júlio Costamilan - PMDB; Lélio Souza -
PMDB; Matheus Schmidt - PDT; Nadyr Rossetti­
PDT; Nilton Alves - PDT; Oly Fachm - PDS; Osval­
do Nascimento - PDT; Paulo Mincarone - PMDB; 
Pedro Germano - PDS; Pratini de Morais - PDS; 
Siegfried Heuser - PMDB. 

Amapá 

Antônio Pontes - PFL; Paulo Guerra - PDS. 

Roraima 

Alcides Lima - PFL; João Batista Fagundes 
PMDB; Júlio Martins - PMDB. 

o SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - As listas de 
presença acusam o comparecimento de49 Srs. Senadores 
e 356 Srs. Deputados. 

Há número regImental. 
Declaro aberta a sessão. 
Há oradores inscritos para o período de breves comu-

nicações. ' 
Concedo a palavra ao nobre Deputado José Frejat. 

O SR. JOst FREJAT (PDT - RJ. Pronuncia o se­
guinte discurso.) - Sr. Presidente, Srs. Deputados e Srs. 
Senadores: 

Quero deixar registrado nos Anais do Congresso Na­
cional a data em que a numerosa e dinâmica comunidade 
israelita brasileira comemora o seu Ano Novo. 

Cultivando suas tradições com amor e firmeza, os ju­
deus brasIleiros, tanto os aqui nascidos como os aqui re­
sidentes, incorporam-se à vida de nossa gente, sem ne­
nhum'a dificuldade, acolhidos como irmãos. 

O Ano Novo é o reencontro fraterno das famílias is­
raelitas nas festividades tradiCIOnais que relembram a 
história valorosa de seu povo, sem apagar da memória os 
negros anos do nazismo. 

Nosso País, nossa gente e nossa's leis não discriminam 
brasileiros ou estrangeiros, qualquer que seja sua ori­
gem. Somos um País que fundamenta sua unidade na di­
versidade de raças aqui vivendo, trabalhando e cons­
truindo a Nação brasileira. 

A comunidade israelita participa ativamente do 
ideário nacioral de paz e fraternidade entre todos os po­
vos. Aqui constrói sua vida, seus sonhos, desenvolve 
suas potencialidades, seu gênio criativo em comunhão 
com o povo brasileiro a que se integra. 

Sr. Presidente, era esse o registro que desejava fazer, 
transmitindo à comunidade israelita o abraço fraterno e 
o apreço de todos nós. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Concedo a 
palavra ao nobre Deputado Celso Peçanha. 

O SR. CELSO PEÇANHA (PFL - RJ. Pronuncia o 
segumte discurso. Sem revisão do orador.) - Sr. Presi-
dente, Srs. Congressistas: , 

A política é estafante e leva o Deputado à luta, leva o 
Deputado no aceso da batalha, da luta, a inflamar-se 
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sempre em defesa dos interesses do País. Mas, o político 
não pode ser um homem só voltado para a política. Há 
de lambem pensar naqueles outros setores que deleitam, 
que encantam e que distraem. Assim, no mês passado, 
estive assistindo, na Sala Cecília Meireles, as elimina­
tórias. depois semifinais. e a final, no Teatro Municipal, 
do IV Concurso Sul América de Música - Jovens Con­
certistas Brasileiros. 

Sr. Presidente, foi um espetáculo agradável ao espíri­
to. que há de se recordar sempre, porque foi uma convo­
cação que se fez aos jovens musicistas para porfiarem 
num (f ;bate, num concurso. Este IV Concurso foi orien­
tado, traçado pela Sra. Sula Jaffé, que mereceu todos os 
aplausos dos presentes. 

O Presidente da República enviou uma mensagem aos 
mu~icIstas, vazada nos ~eguintes termos: 

MENSAGEM DO PRESIDENTE 
DA REPÚBLICA 

"A música é a única arte cuja linguagem foi cria­
da fora de qualquer imitação da natureza, como já 
bem lembrou OUo Mana Carpeaux. 

É ela que consubstancia e expressa de forma mais 
abstrata os mais puros estados da alma. Seguindo 
e~se princípio e vendo na música uma expressão de 
cultura e comunicação universal, acredito que ne­
nhum país poderá ter elevado seu nível de civili­
zação se não apoiar e estimular a produção de seus 
compositores e o apuro dos seus instrumentistas. 

Por isso, é com muita alegria que ofereço o meu 
incentivo aos jovens artistas que um dia, sem dúvi­
da, serão os virtuosos representantes do Brasil nas 
grandes salas de arte. 

Faço votos que o Concurso Sul América de Mú­
sica Jovens Concertistas Brasileiros. criação do 
e,pírito pioneiro de Sula Jaffé, prossiga revelando 
os valores artísticos nacionais e congratulo-me com 
seus realizadores pelo alto sentido da iniciativa." 

JOSt. SARNEY 
O Ministro da Cultura, o Professor Aluísio Pimenta, 

também felicitou o concurso, com a seguinte mensagem: 

Felicito os organizadores do Concurso Sul 
América de Música-Jovens Concertistas Brasileiros 
por sua importante contribuição para o desenvolvi­
mento da cultura musical do nosso país, ajudando a 
revelar, para o Brasil e para o mundo, os novos ta­
lentos musicais de nossa terra, que tão bem repre­
sentam a musicalidade generosa do nosso povo. 

Aluísio Pimenta 

O Presidente da Sul América, Sr. Rony Castro de Oli­
veira Lyrio. enviou mensagem vazada nos seguintes ter­
mos: 

Acreditando plenamente na Juventude e incenti­
vada pelas manifestações de apoio recebidas, a Sul 
América realiza. pela quarta vez consecutiva, o 
Concurso Sul América de Música-Jovens Concertis­
tas Brasileiros. 

Este trabalho, pioneiro na revelação de novos va­
lores, já se inscreve entre os mais importantes even­
tos do calendário musical brasileiro, contando com 
a adesão de conceituadas entidades nacionais e in­
ternacionab na concessão de prémios e bolsas de es­
tudo. 

O sucesso do Concurso Sul América de Música 
pode ainda ser medido pelo respeIto que angariou 
junto ao, mais expressivos nomes da nossa cultura 
e, principalmente, pelo público que comparece em 
número sempre crescente. 

Estimulada por tantas correntes positivas, só 
cabe à Sul América dar prosseguimento a esta ini­
ciativa cultural que a cada ano mais jovens reúne e 
mais talentos revela. 

Rony Castro de Oliveira Lyrio, Presidente 

Roberto Marinho, Presidente de Honra, assim viu o 
IV Concurso Sul América de Música-Jovens Concertis­
tas Brasileiros: 

O desenvolvimento musical de um povo é uma 
das manifestações mai~ claras e mais expressivas de 
,eu crescimento cultural. AqUI entendo cultura, em 
seu maio amplo ,cntido de elevação humana, na 
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busca dessa realização pessoal de que se fala tanto 
nos dias de hoje. É com alegria que vejo o surgimen­
to de um valor novo do seio dessas interessantes 
competições entre jovens de nosso país, organizadas 
pelo Concurso Sul América de Música-Jovens Con­
certistas Brasileiros. 

A condição de Presidente de Honra deste Con­
curso, de que me orgulho, oferece-me a oportunida­
de para me dirigir a no,sa gente moça, cumprimen­
tando efusivamente os que dele participam e convo­
cando outros a ingressarem neste torneio magnífico 
em prol da arte e da beleza eternas. 

Roberto Marinho 

E a Sr' Sula Jaffé, Diretora-Geral dos Jovens Concer­
tistas Brasileiros, teve a seguinte mensagem àqueles que 
integraram aquele programa: 

Ao chegar a seu quarto ano de atividades, o Con­
cur,o Sul América de Música-Jovens Concertistas 
Brasileiros pode situar-se entre as mais bem­
sucedidas iniciativas culturais do País. Não apenas 
pelo êxito de cada etapa, mas principalmente pelos 
benefícios que tem oferecido aos jovens músicos 
brablleiros, a curto, médio e longo prazo. 

Por força do simples estímulo, da premiação ma­
terial, da oportunidade de aperfeiçoamento nos cen­
tro, mu~icais mais avançados ou do primeiro impul­
so na vida profissional, o concursso é, hoje, parte in­
tegrante da vida dos talentos musicais do Brasil. Foi 
para isto que nasceu Jovens Concertistas Brasilei­
ros, foi por isto que se criou este concurso, foi para 
isto que a Sul América entrou com todo o seu prestí­
gio e amor à~ causas culturais. 

Estamos certos de que o IV Concurso será uma 
realização tão positiva quanto os anteriores, pois ele 
está nas mãos dos verdadeiros responsáveis por esse 
sucesso - os jovens músicos do Brasil. 

Sula Jaffé - Diretora-Geral 
Jovens Concertistas Brasileiros 

Sr. Presidente, os prêmios foram divididos em nacio­
nms e internacionais. 

O, prêmios nacionais foram os seguintes' 

Premio Presidência da República - um concerto 
conjunto dos cinco vencedores, a ser realizado no 
Teatro Nacional de Brasília, em novembro de 1985. 

Ministério da Cultura - participação, em 1986. 
na Rede Nacional da Música (INM), com trés con­
certos, com todas as despesas pagas e cachê a ser fi­
xado, para o melhor intérprete de música brasileira. 

MlIlisténo das Relações Exteriores - US$ 
900.00 (novecentos dólares) para o melhor intérpre­
te de m ú.ica brasileira. 

Sul AmérIca - um reCital no Rio de Janeiro e 
outro em São Paulo. com os cinco vencedores, em 
1986, com toda, as despesas pagas e um caché: de 
Cr$ 1.000.000 (um milhão de cruzeiros) por concer­
to. 

Circuito Sul América de Música - participação 
no X Circuito Sul América de Música, com todas as 
despesas pagas e cachê a her estipulado, para um dos 
vencedores. 

O Globo - participação no Projeto Aquarius 
para' dois vencedores, com um cachê de Cr$ 
1.500.000 (um milhão e quinhentos mil cruzeiros) 
para cada um do, premiados. 

Departamento Estadual de Cultura do Governo 
do Estado do Espírito Santo - um recital em Vi­
tóna, para cada um dos cinco vencedores, com to­
da~ as despesas pagas; e um cachê de Cr$ 5000.000 
(qUInhentos mil cruzeiros) para cada um, a 28 de se­
tembro, 19 e 26 de outubro e 9 e 30 de novembro de 
1985. 

Fundação Cultural do Distrito Federal -
atuação como solistas da Orquestra do Teatro Na­
CIOnal de Brasília, na temporada de 1986, com cachê 
a ser estipulado, para dois vencedores; e um recital 
no Teatro NaCIOnal também na temporada de 1986, 
a um do. vencedores, com cachê a ser estipulado. 

PrêmiO Cláudio Santoro - Cr$ 300.000 (trezen­
to. mil cruzelrob) a ,er oferecido ao melhor intérpre­
te de Cláudio Santoro. 
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Museu Villa-Lobos - uma medalha para o m-e­
Ihor intérprete de Villa-Lobos. 

Fundação Cultural do Estado da Bahia - um re­
cital em Salvador, no programa Segundas Musicais 
com passagem aérea, hospedagem e um caehê de 
Cr$ 800.000 (Oitocentos mil cruzeiros). 

SOCiedade Pró-Música Brasileira - um recital 
em São Paulo, na temporada de 1986 da SPMB, 
com cachê de Cr$ 700.000 (setecentos mil cruzeiros) 
para o melhor intérprete de música brasileira. 

Pró-MÚSica de Florianópolis - um recital em 
Florianópolis, na temporada de 1986, para o melhor 
Intérprete de música romântica, com cachê a ser es­
tipulado. 

Orquestra Sinfônica Brasileira - participação 
como solista da Orquestra Sinfônica Brasileira, na 
temporada de 1986, para um dos vencedores, com 
cachê de Cr$ 700.000 (setecentos mil cruzeiros). 

Fu ndação Casa de Rui Barbo,a - um recital na 
Casa de Rui Barbosa, para instrumentistas de cor­
da, ou sopros, na temporada de 1986, com cachê a 
,er estipulado. 

E os premIOs internacionais foram distribuídos pela 
OEA, Consulado de Israel, etc. 

LeIO, para que se registre nos Anais desta Casa, 0& no­
mes dos IIltegrantes do Comitê de Honra do IV Concur­
,0. 

Presidente: Roberto Marinho - Comitê: Presi-
dente da Sul América Seguros. 

Rony de Oliveira Lyrio 
Mmistro Aluísio Pimenta 
Efram Paesky 
Ministro Rache de Almeida 
Gideon Waldrop 
OctávIO Gouvêa de Bulhões 
Arminda ViIla-Lobos (in memoriam) 
EdIno Krieger 
ElIahu Tabori 
Sander Gellert 
OIíVla Barradas 
Frank Tlrro 
Yehudl Menuhin 
Sônia Cabral 
LílIan Barreto 
Sérgio Vasconcellos Corrêa 
Darcy Brasiliano dos Santos 
Péricles de Barros 

o JÚrI fOi Integrado da; seguintes pe~soa~' 

Pre~ldente Armmda VillaLobos (in memorianzJ 
Jurado~ brasileiros' Antônio Carlos Barbosa Lima 

Alberto Jaffé 
Day,e de Luca 
Enio Squeff 
Luis AntOniO Glron 
Léa Fretag 
Noel Devos 
Manuel José Cellario 
SérgiO Abreu 
Cláudio Santoro 
LUIZ Medalha 
Ronaldo Miranda. 

Jurados estrangeiros: Larry Alan Smith - com­
positor, organista, regente, representando a 
"Jullliard Scholl of Music" (NY). 

Aurelio De La Vega - professor de música da 
Califórnia State University, diretor do Estúdio de 
MÚSica Eletrónica da Califórnia State University e 
compositor 

Apresentação' Eloá Dias. 
Promoção e organização: Jovens Concertistas 

Bra'llelros 
Direção geral. Sula Jaffé. 
Coordenação do Jún: Alberto Jaffé. 
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E foram candidatos do IV Concurso Sul América de 
Música - Jovens Concertistas BrasileIros, os seguintes 
elementos: 

Piano: 

Douglas luri 
Anápolis, GO - 23 anos. 
Professores: João Mariano, Ruty Vianna, Luis 

Medalha, Lúcia Dantas, Jacques Klein, Bruno Gel­
ber e Telmo Cortes. 

Zélia Maria Dias Marques 
RIO de Janeiro, RJ - 24 anos. 
Professores: Dulce Leal e Sonia Vieira. 

Anna Cláudia Agazzi 
São Paulo, SP - 16 anos. 
Professor: Antonio Bezzan. 

Marly Kubota 
Maringá, PR - 20 anos. 
Professores: Alice Shimabukuroe e Henriqueta 

Garcez Duarte. 

Alessandro Serzedello Corrêa Santoro. 
Rio de JaneIro, RJ - 19 anos. 
Professor: Nise Obino. 

Alexandre Saggin Dossin 
Porto Alegre, RS - 15 anos. 
Professores: Maria Francisca Heinrich e Huber­

tus Hofmann. 

., Eun Ae Baik 
Busan, Coréia do Sul - 17 anos. 
Professor: Gilberto Tinetti. 

Heloísa de Almeida Maibrada 
São Paulo, SP - 28 anos. 
Professores: Dolores Portela Maciel, José Alber­

to Kaplan e Edson Bandeira de Mello. 

Diana Santiago 
Salvador, BA - 24 anos. 

Professores: Paulo Gondin, Arnaldo Estrella, 
Ryoko Katena Veiga, Luiz Medalha e Dulce Leal. 

André da Silveira Loss 
Porto Alegre, RS - 24 anos. 
Professores: Hubertus Hofmann, Dirce Knijnik, 

Norma Bojunga e Amadeo Mainero. 

Tadeu Duarte Lanna 
Belo Horizonte, MG - 21 anos. 
Professores: Magdala Costa e Glória Maria Fon-

seca Costa. 

Heraldo Perciani Rosa 
Santos, SP - 25 anos. 
Professores: Jacques Klein e Luiz Henrique Seni-

se. 

Ivani Filomena Cardoso 
Goiâma, GO - 24 anos. 
Professores: Glacy Antunes de Oliveira e Hans 

Leygraf. 

Rosana Maria Brandão Diniz 
Santos, SP - 22 anos.-

Professores: Rackel Brandão Diniz, Araida 
Amaral Camargo, Maria Luiza de Moura Carvalho 
e Miguel Proença. ' 

Momoko Muramatsu 
Kobe, Japão' - 18 anos. 
Professores: Gilberto Tinetti e Sergio Melardi. 

Waldemar Mendonça Reis 
Rio de Janeiro, RJ - 28 anos. 
Professores. Luiz Medalha, Gilberto Tinetti, Ma­

ria Regina Luponi Seidlhofer. 

Getácine. Pegorim 
Santo Antônio de Pádua, RJ - 20 anos. 
Professores: CaIO Pagano e Pietro Maranca. 

Canto: 

Carlos Belley 
Buenos Aires, Argentina - 30 anos. , 
Professores Dante Rantere, Eugênio Valore e 

Henry Legay. 
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Shirley Márcia dos Santos 
São Paulo, SP - 28 anos. 
Professor Carlos Belbey. 

Ricardo Tuttman 
Rio de Janeiró, RJ - 29 anos. 
Professores: Maria Helena Bezzi, Luiz Henrique 

Senise e Carol McDavit. 

Paulo Roberto Magdalena Antunes 
Campos, RJ - 29 anos 
Professores: Marco Aurélio Xavier, Marcos Lou­

zada, Maria de Lourdes Tornagui e Lisa Stidham. 

Raimundo Pereira da Silva 
José de Freita·s, PI - 24 anos. 
Professores: D'Alva Stela Freire, Gislene Mace· 

do, Paulo de Tarso Libório. 

Mônica Pedrosa de Pádua 
Belo Honzonte, MG - 24 anos. 
Professores: Eládio Perez Gonzales, Leilah Fa­

rah, Marilene Gangana, Mariinha Lacerda. . 

Vera Maria Ritter 
São Paulo, SP - 32 anos. 
Professor: Leilah Farah. 

Sandra Maria Lobato 
Niterói, RJ - 26 anos. 
Professor: Eliane Sampaio. 

Reginaldo Pinheiro 
Belém, PA - 25 anos. 
Professor: Eliane Sampaio. 

Anderson Marks 
Ioni, RS - 22 anos. 
Professores: Ana Maria Ditter; Matias de Olivei-

ra. 

Trombone: ' 

Paulo Roberto Lacerda 
Rio de Janeiro, RJ - 27 anos. 
Professores: Manoel A. Silva, Antonio' José da 

Silva, Jessé Sadoc e Daniel MacCarthy. 

Roney Carlos Vivan Stella 
São Bernardo, SP - 21 anos. 

Professores: Gilberto Gagliardi e Michel Bec­
quet. ' 

Radegundis Feitosa Nunes -
Itaporanga, PB - 23 anos. 
Professores: Jacques Ghesten e Per Brevig. 

Oboé: 

Pierre Jatoba Descaves 
São Paulo, SP - 25 anos. 
Profes~or: Ricardo Rodrigues. 

João Johnson dos Anjos 
Recife, PE - 28 anos. 
Professores: Wascyli Simões, Manfred Clement e 

Ingo Goritzki. 

Clannete: 

Paulo Roberto dos Passos 
Itajaí, se - 22 anos. 
Professores: Gilmar S. Souza, Sérgio Burgani, 

Romeo Benetolo, Josê Botelho. " 

Carlos Alberto Marques Soares 
Rio de Janeiro, RJ - 25 anos. 
Professores: José Botelho e José freitas. 

Augusto Maurer 
Porto Alegre, R~ - 26 anos. 
Professores: Osmar Pedroso, Bolívar Gutierrez e 

John Làughton. ' 

Fernando Henrique Machado 
Jaraguá, GO - 27 anos. 

Sérgio Antonio Burgani 
São Bernardo do Campo, SP - 25 anos. 
Professores: Rafael Gallardo Caro e José Máxi­

mo Sanches. 
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Flauta: 

Beatriz Magalhães Castro 
Rio de Janeiro, RJ - 24 anos. 
Professores: Odette E. Dias, Ida Ribera, Chris-

tlan Larde, Jean·Pierre Ranpal e Michel Debost. 

Alexandre Johnson dos Anjos 
Recife, PE - 26 anos. 
Professor: Wascyli Simões dos Anjos. 

Sandra Costa 
Porto Alegre, RS - 22 anos. 
Professores: Hans H:-Hess, Jean Noel Saghaardt, 

Celso Wolzenlogel, Edmund Raas e SueAnn Kahn 

Violão: 
Luiz Cláudio Ribas Ferreira 

Curitiba, PR -20 anos. 
Professor: Valdomiro Prodóssimo. 

Maria Jesus Fábregas Haro 
Montevidéu, Uruguai - 25 anos. 
Professores: A. Manzionete, Henrique Pinto, José 

Lucena, Leo Soares e Turíbio Santos. 

Paulo Cesar Martelli 
Araraquara, SP - 19 anos. 
Professores: tHenrique Pinto, Francisco Brasilino e 

Geraldo Ribeiro. 

Fernando Araújo de Paula 
Belo Horizonte, MG - 23 anos. 
Professores: José Lucena Vaz, Henrique Pinto e 

Betho Davezal. 

, Duo de Violões: 
Luiz Cláudio Ribas Ferreira 
e David Fabian Tavares 

Curitiba, PR - 20 anos e Guarapuava, PR - 21 
anos. ' . 
Professor: Valdomiro Prodóssimo. 

Violino: 
Edith Maretzki R. Soares 

Zurique, Suíça - 24 anos. 
Professores: Alberto Jaffé, Jerzy Milewski, Carrol 

Glenn e Burton Kaplan. 

Maurício Schumer 
Rio de Janeiro, RJ - 18' anos. 
Profes~or: Michel Bessler. 

Sérgio Elias Katz 
Rio de Janeiro, RJ - 21 anos. 
Professores: Alberto Jaffé, Frederick Stephani e 

Lukas David 

SaxQfone: 
Dilson Afonso Ferreira Florêncío 

Recife, PE - 23 anos. 
Professores: Hugo La uterjung, Y one Guimarães, 

Luís Gonzaga Carneiro; Fabrice Moretti e Daniel 
Deffayet. 

Contrabaixo: . 
Milton Masciadri 

Montevidéu, Uruguai - 25 anos. 
Professores: Milton R. Masciadri e Gary Karr. 

'Trompa: 
Marcos Vinicius Lopes Albricker 

-Juiz de-Fora, MG - 24 anos. 
Professor: Zdenek Svab. 

Violoncelo: 
Matthias Berthodo Fuhrmann 

Rio de Janeiro, RJ - 24 anos. 
Professores: Roselore Poigner Blendinger, Zigmunt 
Kubala e Watson Clis. 

Harpa: 
Cristina de Paula Fernandes 
Braga 

Rio de Janeiro, RJ - 19 anos. 
Professor: Acácia Brazil de Mello. 

Senhor Presidente, desta tribuna, saúdo a realização 
desse IV Concurso Sul América de Música - Jovens 
Concertistas Brasileiros, certo de que outros concursos 
do mesmo tipo serão realizados com o mesmo êxito. 
(Muito bem!) 
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Documento a que ,e refere o Sr. Deputado Celso 
Pe,unha em seu discurso: 

Mensagem do Presidente 
da República 

"A música é a única arte cuja linguagem foi criada 
fora de qualquer imitação da natureza, como já bem 
lembrou Olto Maria Capeaux. ' 

É ela que consubstancia e expressa de forma mais abs­
trata o, mais puros estados da alma. Seguindo esse 
princípIO e vendo na música uma exp~essão de cultura e 
comunicação universal, acredito que nenhum País pode­
rá ter elevado seu nível de civilização se não apoiar e esti­
mular a produção de sem, compositores e o apuro dos 
seus instrumentistas. 

Por ISSO, é com muita alegria que ofereço o meu incen­
tivo aos jovens artistas que um dia, sem dúvida, serão os 
virtuoses representantes do Brasil nas grandes salas de 
arte. 

Fa,o votos que o Concurso Sul América de Música­
Jovens Concertistas Bra,ileiros, criação do espírito pio­
neiro de Sul a Jaffé, prossiga revelando os valores artísti­
cos nacionais, e congratulo-me com seus realizadores 
pelo alto sentido da iniciativa." 

Josf: SARNEY 
MENSAGEM DO MINISTRO 

DA CULTURA 

Felicito os organizadores do Concurso Sul América de 
Música-Jovens Concertistas Brasileiros por sua impor­
tante contribuição para o desenvolvimento da cultura 
mUSIcal do nosso País, ajudando a revelar, para o Brasil 
e para o mundo, os novos talentos musicais de nossa ter­
ra, que tào bem representam a musicalidade generosa do 
no,so povo. 

MENSAGEM DA 
SUL AMÉRICA 

Aluisio Pimenta 

Acreditando plenamente na juventude e incentivada 
pelas manifestações de apoio recebidas, a Sul América 
realiza, pela quarta vez consecutiva, o Concurso Sul 
América de Música-Jovens Concertistas Brasileiros. 

Este trabalho, pIOneiro na revelação de novos valores, 
já se inscreve entre os mais importantes everitos do calen­
dário musical brasileiro, contando com a adesão de con­
ceituadas entIdades nacionais e internacionais na conces­
são de prêmios e bolsas de estudo. 

O oucesso do Concurso Sul América de Música pode 
ainda ser medido pelo respeito que angariou junto aos 
mais expressivos nomes da nossa cultura e, principal­
mente, pelo público que comparece em número sempre 
crescente. 

E,timulada por tantas correntes positivas, só cabe à 
Sul América dar prosseguimento a esta iniciativa cultu­
ral que a cada ano mais jovens reúne e mais talentos re­
vela. 

Rony Castro de Oliveira Lyrio - Presidente. 
MENSAGEM DO PRESIDENTE 

DE HONRA 

O desenvolvimento musical de um povo é uma das 
manifestações mais claras e mais expressivas de seu cres­
cimento cultural. Aqui entendo cultura em seu mais am­
plo sentIdo de elevação humana, na busca dessa reali­
zação pessoal de que se fala tanto nos dias de hoje. É 
com alegria que vejo o surgimento de um valor novo do 
seio dessas interessantes competições entre jovens de 
nosso País, organizadas pelo Concurso Sul América de 
Música-Jovens Concertistas Brasileiros. 

A condIção de Presidente de Honra deste Concurso, 
de que me orgulho, oferece-me a oportunidade para me 
dIrigir a nossa gente moça, cumprimentando efusiva­
mente os que dele participam e convocando outros a in­
gressarem neste torneio magnífico em prol da arte e da 
beleza eternai>. 

MENSAGEM DA 
DIRETORA-GERAL 

Roberto Marinho 

Ao chegar a seu quarto ano de atividades o Concurso 
Sul América de Música-Jovens Concertistas Brasileiros 
pode situar-se entre as mais bem-sucedidas iniciativas 
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cultural~ do País. Não apenas pelo êxito de cada etapa, 
mas principalmente pelos beneficios que tem oferecido 
aos jovens músicos brasileiros, a curto, médio e longo 
pmzo. 

Por força do simples estímulo, da premiação material, 
da oportunidade de aperfeiçoamento nos centros musi­
cais mais avançados ou do primeiro impulso na vida pro­
fii>sional, o Concurso é, hoje, parte integrante da vida 
dos talentos musicaIS do Brasil. Foi para isto que nasceu 
Jovens Concertistas Brasileiros, foi por isto que se criou 
este concurso, fOI para isto que a Sul América entrou 
com todo o oeu prestígio e amor às causas culturais. 

Estamos certos de que o IV Concurso será uma reali­
zação tão positiva quanto os anteriores, pois ele está nas 
mãos dm, verdadeiros responsáveis por esse sucesso - os 
jovens músicos do Brasil. 

Sul a Jaffé - Diretora-Geral 
Jovens Concertistas Brasileiros 

PREMIOS NACIONAIS 

Prêmio Presidência da República- um concerto con­
Junto dos cinco vencedores, a ser realizado no Teatro 
Nacional de Brasília, em novembro de 1985. 

Ministério da Cultura - participação, em 1986, na 
Rede Nacional da Música (INM), com três concertos, 
com toda~ a, despesas pagas e cachê a ser fixado, para o 
melhor intérprete de música brasileira. 

Ministério das Relações Exteriores - USS 900.00 (no­
vecento~ dólares) para o. melhor intérprete de música 
bra,Ileira. 

Sul América - um recital no Rio de Janeiro e outro 
em São Paulo, com 05 cinco vencedores, em 1986, com 
todas as despesas pagas e um cachê de Cr$ 1.000.000 (um 
milhão de cruzeiros) por concerto. 

Circuito Sul América de Música - participação no X 
CirCUIto Sul América de Música, com todas as despesas 
pagas e cachê a ser estipulado, para um dos vencedores. 

O Globo - participação no Projeto Aquarius para 
dois vencedores, com um cachê de Cr$ 1.500.000 (um mi­
lhão e quinhentos mil cruzeiros) para cada um dos pre­
miados. 

Departamento Estadual de Cultura do Governo do 
Estado do Espírito Santo - um recital em Vitória, para 
cada um dos cinco vencedores, com todas as despesas 
pagas; e um cachê de Cr$ 500.000 (quinhentos mil cruzei­
ros) para cada um a 28 de setembro, 19 e 26 de outubro e 
9 e 30 de novembro de 1985. 

Fundação Cultural do Distrito Federal - atuação 
como solistas da Orquestra do Teatro Nacional de 
Bra,íha, na temporada de 1986, com cachê a ser estipula­
do, para dois vencedores; e um recital no Teatro Nacio­
nal tam bém na temporada de 1986, a um dos vencedores, 
com cachê a ser estipulado. 

PrêmIO Cláudio Santoro - Cr$ 300.000 (trezentos mil 
cruzeIros) a ser ofereCIdo ao melhor intérprete de Cláu­
dio Santoro. 

Museu Villa-Lobos - uma medalha para o melhor in­
térprete de Vlna-Lobos. 

Fundação Cultural do Estado da Bahia - um recital 
em Salvador, no programa Segundas Musicais, com pas­
sagem aérea, hospedagem e um cachê de Cr$ 800.000 (oi­
tocentos mil cruzeiros). 

Sociedade Pró-Mú,ica Brasileira - um recital em São 
Paulo, na temporada de 1986 da SPMB, com cachê de 
Cr$ 700.000 (setecentos mil cruzeiros) para o melhor in­
térp rete de música brasileira. 

Pró-Música de Florianópolis - um recital em Floria­
nópolis, na tem porada de 1986, para o melhor intérprete 
dt: músIca romàntica, com caché a ser estipulado. 

Orque,tra SInfônica Brasileira - participação como 
solbta da Orquestra Sinfônica Brasileira, na temporada 
de 1986, para um dos vencedores, com cachê de Cr$ 
700.000 (,etecentos mil cruzeiros). 

Fundaçào Casa de Rui Barbosa - um recital na Casa 
de RUI Barbosa, para instrumentist'l' de cordas ou so­
pros, na temporada de 1986, com cacho: a ser estipulado. 

Setem bro de 1985 

PREMIOS INTERNACIONAIS 

OEA (Orgamzação dos Estados Americanos) - dois 
prêmIOS no valor de USlIi 1,000.00 (um mil dólares) cada 
a ,erem oferecidos a dob vencedores, que também reali­
larão em 1986, um recital em Washington. 

Consulado de Israel- uma passagem para Israel (ida 
e volta) pela SAS. 

Jerusalém Mudlc Center - uma bolsa de estudo para 
um curso de aperfeiçoamento neste famoso centro de es­
tudos mUSIcais. 

J ullliard School of Muslc - uma bolsa de estullo nes­
ta Importante e~cola de música de New York, de du­
ração de um ano, para um candidato selecionado pelo 
representante, no júri, da "Juilliard School of Music". 

DAAD - Indicação para uma bolsa de e>tudo na Ale­
manha, a ser apreciada pela Comissão Julgadora DAAD 
em Bonn. Os candidato~ deverão ser graduados. A bolsa 
terá a duração de um ano, incluindo passagem de ida e 
volta à Alemanha. A documentação do candidato vence­
dor deverá ser enviada ao escritório do DAAD no Rio 
de JaneIro, até 3 I de agosto de 1985, preenchendo todas 
a, eXIgênCIas do DAAD. 

Academia Yehudi Menuhin (Suíça) - para instru­
mentistas de cordas, ingresso automático nesta famosa 
academia 

Vale Umver~ity -- bolsa de estudo no valor de US$ 
2.500.00 (dois mil e quinhentos dólares), no Departa­
mento de Cordas desta Universidade Americana, para 
candIdatos de cordas, desde que aceitos pelos professo­
res deste departamento. 

Prêmio EspeCIal 
João Carlos Martms - Cr$ 1.500.000 e uma coleção 

de dbcos do pianista João Carlos Martin;, para o maior 
talento pianístico do concurso. 

COMITE DE HONRA 

PreSIdente: Roberto Marinho 
Comitê: PreSIdente da Sul América Seguros 

Rony de OliveIra Lyno 
Mml;tro Aluísio Pimenta 
MIni;tro Rache de Almeida 
Efram Paesky 
Gldeon Waldrop 
OctávIO GouvéIa de Bulhões 
Armmda Vlna-Lobos (in memoriam) 
Edino Krieger 
Eliahu Tabori 
Sander Genet 
OIíVIa Barradas 
Frank Tlrro 
Yehudl MenuhIn 
SÔnIa Cabral 
LJhan Barreto 
SérgIO Vasconcellos Corrêa 
Darcy Brasiliano do Santos 
Péricle, de Barros 

JÚRI 

Presidente Arminda VilIa-Lobos (in memoriam) 
Jurados braSIleiros: Antônio Carlos Barbosa Lima 

Alberto Jaffé 
Dal>y de Luca 
EnIO Squeff 
Luís Antonio Giron 
Léa Freltag 
Noel Devos 
Manuel Jo,é Cellario 
Sérgio Abreu 
Cláudio Santoro 
LUIZ Medalha 
Ronaldo Miranda. 

Jurado, estrangeiros' Larry Alan Smith-compositor, 
organIsta, regente, representando a "Juilliard School of 
Music" (NY). 
Aurého De La Vega.professor de músIca da Califórnia 
State UmversJty, dIretor do Estúdio de Musica Eletrôni­
ca 
da Cahfornia State Umversity e compositor. 
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Apresentação: Eloá Dias. 
Promoção e organização: Jovens Concertistas Brasilei­
ros. 
Direção Geral: Sula Jaffe. 
Coórdenação do Júri: Alberto Jaffé. 

,CANDIDA TOS DO IV CONCURSO 
SUL AMÉRICA DE MÚSICA -

JOVENS CONCERTISTAS BRASILEIROS 

PIANO: 
DOUGLAS IURI 
Anápolis, GO - 23 anos. -
Professores: João Mariano, Ruty Vianna, 
Luiz Medalha, Lúcia Dantas, Jacques Klein, 
Bruno Gelber e Telmo Cortes. 
Zf:LIA MARIA DIAS MARQUES 
Rio de Janeiro, RJ - 24 anos. 
Professores: Dulce Leal e Sonia Vieira. 
ANNA CLAUDIA AGAZZI 
São Paulo, SP - 16 anos. 
Professor: Antonio Bezzan. 
MARLY KUBOTA 
Maringá, PR -' 20 anos. 
Professores: Alice Shlmabukuro 
e Henriqueta Garcez Duarte. 
ALESSANDRO SERZEDELLO CORREA 
SANTORO 
Rio de Janeiro, RJ - 19 anos. 
Professor: Nlse Obino. 
ALEXANDRE SAGGIN DOSSIN 
Porto Alegre, RS - 15 anos. 
Professores: Maria Francisca Heinrich e 
Hubertus Hofmann. 
EUN AE BAIK 
Busan, Coréia do Sul - 17 anos. 
Professor: Gilberto Tinetti. 
HELOISA DE ALMEIDA MAl BRADA 
São Paulo, SP - 28 anos. ' 
Professores: Dolores Portela Maciel, José 
Alberto Kaplan e Edson Bandeira de Mello. 
DIANA SANTIAGO 
Salvador, BA - 24 anos. ' 
Professores: Paulo Gondim, Arnaldo 
Estrella, Ryoko Katena, Luiz Medalha 
e Duice Leal. 
ANDRÉ DA SILVEIRA LOSS_ 
Porto Alegre, RS _- 24 anos. 
Professores: Hubertus Hofmann, 

- Dirce Knijnik, Norma Bojungá 
e Amadeo Mainero. -
TADEU DUARTE LANNA 
Belo Horizonte, MG - 21 anos. _ 
Professores: Magdala Costa . 
e Glória Maria Fonseca Costa. 
HERALDO PERCIANI ROSA 
Santos, SP - 25 anos. 
Professores: Jacq ues' Klein 
e Luiz Henrique Senise. 
IVAN-I FILOMENA CARDOSOJ __ 
Goiânia, GO - 24 anos. 
Professores: Glacy Antunes de Oliveira­
e Hans Leygraf. - '_ -
ROSANA MARIA BRANDÃO DINIZ 
Santos, SP - 22 anos. 
Professores: RacheI Brandão Diniz, , 
Araida Amaral Camargo, Maria Luiza 
de Moura Carvalho e Miguel Proença. 

_ MOMOKO MURAMATSU 
Kobe, Japão - 18 anos. 
Professores: Gilberto Tinetti 
e Sergio Melardi. 
WALDEMAR MENDONÇA REIS 

- Rio de Janeiro, RJ - 28 anos. 
Professores: Luiz Medalha, Gilberto Tinetti, 
Maria Regina Luponi Seidlhofer. 
GETÃCINE PEGORIM 
Santo Antônio de Pádua, RJ - 20 anos. 
Professores: Caio Pagano e Pietro Maranca. 

CANTO: 
CARLOS BELBEY 
Buenos Aires, Argentina - 30 anos. 
Professores: Dante Rantere, Eugênio Valores 
e_Henry Legay. 
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SHIRLEY MÃRCIA DOS SANTOS 
São Paulo, SP - 28 anos. -
Professor: Carlos Belbey. 
RICARDO-'TUTTMAN 
Rio de Janeiro, RJ - 29 anos. 
Professores: Maria Helena Bezzi, 
Luiz Henrique Senise e Carol McDavit. 
PAULO ROBERTO MAGDALENA 
ANTUNES 
Campos, RJ - 29 anos. ' 
Professores: Marco Aurélio Xavier, 
Marcos Louzada, Maria de Lourdes Tornaghi 
e Lisa Stidham. 
RAIMUNDO PEREIRA DA SILVA 
José de Freitas, PI - 24 anos. 
Professores: D'Alva Stela Freire, Gislene 
Macedo, Paulo de Tarso Libório. 
MONICA PEDROSA DE PÃDUA 
Belo Horizonte, MG - 24 anos. 
Professores: Eládio Perez Gonzales, 
Leilah Farah, Marilene Gangana, 
Mariinha Lacerda. 
VERA MARIA RITTER 
São Paulo, SP - 32 anos. 
Professor: Leilah Farah. 
SANDRA MARIA LOBATO 
Niterói, RJ - 26 anos. 
Professor: Eliane Sampaio. 
REGINALDO PINHEIRO 
Belém, Pará - 25 anos. 
Professor: -Éhã~é S~mpaio. 
ÀNDERSON MARKS 
10m, RS - 22 anos. 
Professores: Ana Maria Ditter, 
Matias de Oliveira. 

TROMBONE: 
PAULO ROBERTO LACERDA 
Rio de Janeiro,- RJ - 27 anos. 
Professores: ManoeLA. Silva, Antomo José 
da Silva,' Jessé Sadoc ~ Damel McCarthY. -
RONEY CARLOS VIVAN STELLA 
São Bernardo, SP -.:.. 21 anos. ' 
ProfessoreS: Gilberto Gagliardi, 
Mlêhel Becquet. 
RADEGUNDIS FEITOSA NUNES 
Itaporanga, PB '- 23 anos. ' 
Professores: Jacques Ghesten e Per Brevig. 

OBOÉ: 
PIERR E JATO BÁ DESCA VES 
São Paulo, SP_ - 25 anos. 
Professor: Ric~rdo Rodrigues. 
JOÃO JOHNSON DOS ANJOS 
Recife, PE ~ 28 anos. 
Professores: Wascyli Simões, , 
Manfred Clement e Ingo Gorihki. 

- '-

CLARINETE: 
PAULO ROBERTO DOS PASSOS 
Itajaí, SC - 22 anos. l l 

Professores: Gilmar S. Souza, Sérgio 
Burgani, Romeo Benetolo, José Botelho. 
CARLOS ALBEIÜO MARQUES SOARES 
Rio de Jãneiro, RJ - 25 anos. 
Professores: José Botelho e José Freitas. 
AUGUSTO MAURER 
Porto Alegre, RS - 26 anos. 
ProfeSsores: Osmar Pedroso, 
Bolívar Gutierrez e John Laughton. 
FERNANDO HENRIQUE MACHADO 
Jaraguá, GO - 27 anos. 
SÉRGIO ANTONIO BURGANI-
São Bernardo do Campo, SP - 25 anos. 
Professores: Rafael GaIlardo 
Caro e José Máximo Sanches. 

FLAUTA: 
BEA TRIZ MAGALHÃES CASTRO 
Rio,de Janeiro, RJ - 24 anos. 
Professores: Odette E. Dias, Ida Ribera, 
Christian Lardé, Jean-Pierre Rampal 
e Michel Debost. 
ALEXANDRE JOHNSON DOS ANJOS 
ReCIfe, PE - 26 anos. 
Professor: Wascyli Simões dós Anjos. 
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SANDRA COSTA 
Porto Alegre, RS - 22 anos. 
Professores: Hans H. Hess, Jean Noel 
Saghaardt, Celso W olzenlogel, -
Edmund Raas e Sue Ann Kahn. 

VIOLÃO: , ' 
LUIZ CLÃUDlO RIBAS FERREIRA 
CuritIba, PR - 20 anos: -
Professor: Valdomiro Prodóssimo._ 
MARIA JESUS FÃBREGAS HARO 
Montevidéu, Uruguai - 25 anos. , 
Professores: A. Manzione, Henrique Pinto, 
José Lucena, Leo Soares e Turíbio Santos. 
PAULO CÉSAR MARTELL'I 
Araraquara, SP - 19 anos. 
Professores: Henrique Pinto, Francisco 
Brasllino e Geraldo Ribeiro. 
FERNANDO ARAÚJO DE PAULA 
Belo Horizonte, MO - 23 anos. 
Professores: José Lucena Vaz, 
Henrique Pinto e Betho DavezaI. ' 

DUO DE-VIOLOES: 
LUIZ'CLÃUDIO RIBAS FERREIRA 
e DAVID FABIAN TAVARES 
Curitiba, PR - 20 anos e Guarapuava, 
PR - 21 anos. 
Professor: Valdomiro Prodóssimo. 

VIOLINO: 
EDITH MARETZKI R. SOARES 
Zuriq'ue, Suíça -' 24 anos. _ 
Professores: Alberto Jaffé; Jerzu Milewski, 
CarroIl Glenn e Burton Kaplan. 
MAURICIO SCHUMER 
Rio de Janeiro, RJ - 18 anos. 
,Professor: Michel,Bessler. 
SÉRGIO ELIAS KATZ 
,Rio de Janeiro; RJ - 21 anos. 
Professores: Alberto Jaffé, Frederick 
Stephani e Lukas David. 

SAXOFONE: 
DItSON AFONSO FERREIRA 
FLORENCIO 
Recife, PE - 23 anos: 
Professore~:' Hugo Lauterjung, 

'Yone Guimarães, Luís Gonzaga Carneiro, 
Fabr!ce Moretti e Daniel De,ffa~et. 

CONTRABAIXO: 
MILTON MASCIADRI 

-Montevidéu, UruguaC-:-_25,anos. ' 
Professores: Milton R. Masciadri 
e Gary Karr. 

TROMPA: _ 
MARCOS VINICIUS LOPES ALBRICKER 
Juiz de Fora, MG '- 24 anos. 
Pr~feSsor: Zdenek Sva~. 

'VIOLONCELO: 
MATTHIAS BERTHOLD FUHRMANN' 
Rio de Janeiro, RJ - Q4 anos. 
Professores: Rôselore Poigner Blendinger, 
Zigmunt Kubala e Watson Clis. ' 

HARPA: 
CRISTINA DE-PAULA FERNANDES 
BRAGA 
Rio de Janeiro, RJ - 19 a~os~ , 
Professor: Acácia Brazil de Mello. -

o SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Concedo a 
palavra ao nobre Deputado Adail Vettorazzo. 

~O SR. ADAIL VETIORAZZO (PDS - SP. Pronun­
cia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) - Sr. 
Presidente, Srs. Congressistas: infelizmente, eu tenho 
que voltar a esta tribuna para fazer uma denúncia muito 
grave à Executiva Nacional do meu o Partido, o PDS. 
N o dia 29 de agosto último, nós requeremos ao Presiden­
te do nosso Partido uma ce~ti~ão comprobatória das 
chapas registradas para concorrer às eleições do Dire­
tório Nacional do PDS, que deveriam se realizar no dia 
'15 de setembro. Ponderei ao Senador Amaral Peixoto, 
que me mer~e o maior respeito, q~e deveriam ser fixa-
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dos critérios para a composição da Executiva; entre esses 
critérios, nós propúnhamos, à época, de que, se o Presi­
dente do Partido fosse um Senador, o Secretário-Geral 
deveria ser um Deputado Federal e se o Presidente fosse 
um Deputado Federal, o Secretário-Geral deveria ser um 
Senador. Disse mais a S. Ex', o Presidente do nosso Par­
'tido, que o acordo, depois de esboça'do, deveria ser sub­
metido à aprovação pela, bancadas do Senado e da Câ­
mara. Sabe o que aconteceu, Sr. Presidente? Sabem o 
que aconteceu, ilustres Congressistas? As chapas A e B 
desapareceram - eu, inclusive, sou um subscritor da 
chapa A. E, hoje, surge uma terceira chapa, que não se 
registrou em tempo hábil. mas que a Executiva acaba de 
apresentar como uma chapa de acordo, de um acordo 
com o qual nós discordamos. 

O pedido da certidão a que nos referimos, de 29 de 
agosto, até hoje, não foi deferido, não foi despachado 
pelo Presidente do PDS. Isso vai nos forçar, Sr. Presi­
dente. a amanhã entrar no Tribunal Superior Eleitoral 
com uma medida cautelar, com o objetivo de impedir a 
Convenção Nacional do PDS marcada para o dia 15. E 
mais: se. de qualquer forma, essa convenção se realizar 
com esta chapa que não existe, oficializada pela Executi­
va, se essa convenção se realizar, nós vamos propor a in­
validação dessa convenção. Em outras palavras, vai se 
criar uma nova crise, dentro do PDS, por culpa exclusiva 
da atual Executiva. 

Por enquanto, Sr. Presidente, era o que eu tinha a di­
zer. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Concedo a 
palavra ao nobre Deputado Ferreira Martins. 

O SR. FERREIRA MARTINS (PDS - SP. Pronun­
cia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) - Sr. 
Presidente, Srs. Congressistas: 

Faço u,o desta tribuna em virtude de uma nota que 
saiu publicada, hoje, na Folha de S. Paulo, e que tem, 
como título. "Paulo Renato Ironiza Reações ao Livro 
Infame". Paulo Renato é o Secretário de Educação do 
Estado de São Paulo e S. Ex' faz referências ironizantes. 
segundo o jornal, à crítica feita aqui. na Cámara Federal, 
há dois dias, pelo Deputado Armando Pinheiro e por 
mim, ao livro: "Reflexão e Ação em Língua Portugue­
sa", que vem sendo autorizado a ser incorporado, pelos 
professores, como um dos livros para os alunos da rede 
oficial. O Deputado Armando Pinheiro teve, inclusive, a 

, oportunidade de ler, da tribuna desta Câmara. trechos 
deste livro que absolutamente aconselhariam a qualquer 
pessoa, eu não diria nem que fosse educador, mas de 
bom senso, admitir a hipótese de sua utilização. Se nós 
analisarmos as repercussões, inclusive, desse fato nos 
jornais de ontem, vamos verificar quejâ se começa a es­
tabelecer quase que uma politização em termos ideológi­
cos, como se o que estivesse em jogo fossem posições de 
esquerda ou de direita, quando, na verdade, o que se co­
loca em jogo é efetivamente o problema educaiconal. 

Aliás. tivemos a oportunidade de discutir este assunto, 
na Comissão de Educação desta Câmara, quando o De­
putado Oly Fachin, inclusive, trazia, para demonstração 
da Comissão, algo que chamava a atenção para quase 
que um processo muito mais amplo que se desencadeia 
neste Pais, em termos de orientação do processo educa­
cional: cadernos, que trazem como capa fotografias que, 
no mínimo, poderíamos chamar de indecorosas. Aliás, o 
Presidente da Comissão de Educação assumiu o compro­
misso de levar esse problema ao Sr. Ministro da Edu­
cação, o que já deve ter feito. 

Mas, o que realmente nos preocupa é que autoridades 
educacionais não levem, efetivamente, a sério o proble­
ma que está sendo levantado e discutido, no seu sentido 
efetivamente objetivo, ou seja, o prQcesso educacional 
em si. 

Então, a pretexto de estarmos agora numa nova de­
mocracia, ou numa Nova República, parte-se para uma 
liberalidade. e eu repetiria um termo que não foi usado 
por mim aqui, para quase'uma libertinagem, em termos 
educacionais. 

Eu gostana. também, de devolver ao .Secretário Paulo 
Renato, não propnamente um desafio, mas que S. Ex' 
procurasse verificar o que acontece efetivamente em São 
Paulo, em termo, de educação, visitando, por exemplo, 
pequenos municípIOS do Estado, como tive oportunida­
de de visitar, com o nobre Deputado Adail Vettorazzo, e 
visitamos quase ISO mUnicípios, onde verificamos que, 
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inclusive, em um caso específico, foi na cidade de Bálsa­
mo. merenda estragada estava sendo oferecida aos esco­
lares. Isto comprovado através de laudo do Instituto 
Adolfo Lutz, que é o órgão competente, em São Paulo, 
para exame da matéria. Esse problema provavelmente, 
também, não preocupa o Sr. Secretário. Não o preocu­
pam. também, que recursos de 160 ou 200 e poucos cru­
zeiros, por aluno, sejam distribuídos para oferecimento 
de merenda. às prefeituras, quando nós sabemos que o 
cafezinho está na ordem de 800 a 1.000 cruzeiros. Nas 
prefeituras que têm recursos para complementar a me­
renda, oferecem a merenda. outras, que efetivamente 
não têm condições, e essas, infelizmente, constituem a 
maioria. 

Então, eu diria que o Secretário, na verdade, não está 
alienado apenas de preocupações com o processo educa­
cional em si, no que se refere a livros didáticos, que S. 
Ex' não tem a preocupação de analisar sob o aspecto 
CrítiCO, a pretexto de um regime democrático. Na verda­
de, S. Ex' está alienado é do que ocorre, no processo 
educacional em São Paulo, como um todo. 

Portanto, não aceito que permita S. Ex', ao dar entre­
vistas, a ironizar críticas que lhe são feitas e que eu duvi­
do que S. Ex' tenha argumentos efetivos para poder res­
ponder. 

Muito obrigado. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Concedo a 
palavra ao nobre Deputado Francisco Dias. 

O SR. FRANCISCO DIAS (PMDB - SP. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) - Sr. Presi­
dente, nobre Senador José FragelJi, Srs. Congressistas: 

Eu gostaria de deixar bem patente, nesta noite, o meu 
posicionamento contrário à implantação ou adoção do 
livrQ "Reflexão e Ação em Língua Portuguesa", tão de­
nunciado, em São Paulo. nos últimos dias. Mas eu con­
fesso a V. Ex', Sr. Presidente, que logo no final dejunho, 
há quase três meses, eu fiz esta denúncia aqui no expe­
diente da tarde, da Câmara Federal, e ninguém desper­
tou para esse problema. Pois esse material chegava as 
minhas mãos através do Deputado Ezequiel Losso, De­
putado Estadual da Assembléia Legislativa do Paraná, 
que lera para mim. num Seminário que houve em São 
Paulo algumas expre~sões obscenas, vexaminosas, vergo­
nhosas, que qualquer pai que tenha vergonha não permi­
tirá jamais que seu filho leia. Nós vivemos numa época 
em que se atiram certas expressões à toa como que na­
quela expressãQ "pimenta nos olhos dos outros não ar­
de". Acredito que a Professora que lançou esse livro não 
tem filhos na escola, ou pelos menos não entende de edu­
cação, porque educação é formação, não é dar aula de 
português, inglês, etc, educação é uma formação inte­
gral, é orientação, é fazer com que a criança cresça como 
uma planta bem regada, bem adubada. E assim que a 
criança deve crescer. 

Estamos vivendo numa época em que se condena uma 
criança que vive na rua, abandonada, reclamando do 
Juizado de Menores, da Justiça de Menores. Por que fa­
zemos isso? Porque essas crianças precisam de um cuida­
do especial do Governo ou das autoridades responsãveis. 
Pois bem, e o Secretãrio da Educação, qual é a sua 
função? Se Educação é instrução num todo, por que o 
Secretário da educação pode apoiar a idéia da implan­
tação de um livro. ou pelo menos dizer que não vai to­
mar medidas? A melhor atitude a ser tomada pelo Sr. Se­
cretário da Educação do Estado de São Paulo, seria exa­
tamente dizer; "tomarei posição, farei um levantamento, 
farei uma auditoria, chamarei os responsáveis, vou con­
versar com a Editora do Brasil, vou saber quem reco­
mendou"! Pelos menos isso S. Ex' deveria ter dito. E não 
disse. 

O que eu não concordo - por mais que seja meu ami­
go, amigo particular, grande companheiro, mas aqui não 
estou para bajular amigo ou quem qu!!r que seja, esta­
mos aqui para proteger a verdade e a verdade tem que 
ser, realmente, dita - Sr. Secretário Paulo Renato. não 
concordo, em nome da dignidade, em' nome da moral, 
em nome da educação, em nome da instrução, em nome 
da sociedade digna brasileira, em nome da juventude ex­
traordinária do Brasil! Não concordo! Não concordarei! 
Pena é que na segunda-feira não pude estar na Secretaria 
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de Educação, também com a minha bandeira, junto ao 
Vereador de São Carlos, à comunidade de São Carlos. às 
igrejas de São Carlos, à família são-carlense porque eu 
queria também dizer a ele; "Não! Não podemos admitir 
uma coisa dessas". 

Há poucos dias, nesta tribuna, na Câmara, eu fazia 
uma denúncia dura contra o Ministro da Cultura de nos­
so País. E eu dizia que Ministro da Indústria pode falar 
em cachaça, Ministro da Agricultura pode falar de ca­
chaça, Diretor do IAA pode falar de cachaça, mas o Mi­
nistro da Cultura, não, porque admite-se que o Ministro 
da Cultura tem que ser um homem que. pela expressão, 
possa se ler nele: instrução, educação, cultura, dignida­
de. E cachaça nunca foi, neste País e em lugar algum, 
qualquer dessas coisas. Cachaça é a desgraça, é a mi­
séria. é a morte, é o extermínio do ser humano. Portanto, 
qualquer expressão dessas eu repudio, em nome da dig­
nidade. 

Para terminar, Sr. Presidente, eu mejunto ao Deputa­
do estadual Ezequiel Losso, do Paraná, ao Vereador de 
Igarapava, no Paraná, à comunidade de São Carlos, à 
comunidade de São Paulo e do Brasil, pela dignidade. 
ChegaI Chega de pouca-vergonha! Chega! Não é possí­
vel! 

E o que não se admite é que ainda haja defensores des­
sas idéias. dessas ideologias, dessa pouca-vergonha. Não 
posso admitir, como homem, que outro companheiro 
nosso tenha a coragem de defender esse livro, essa indig­
nidade para a população brasileira. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Está encerra­
do o período de breves comunicações. 

O SR. PRESIDENTE (José FragelJi) - A Presidência 
comunica que, não tendo sido apreciadas no prazo esta­
belecido no § 19 do Art. 55 da Constituição, as Mensa­
gens n9s 40 e 41, de 1985 - CN, referentes, respectiva­
mente, aos Decretos-leis n9s 2.149 e 2.177, de 1984, serão 
incluídas em Ordem do Dia, em regime de urgência, em 
lO sessões subseqüentes, em dias sucessivos, a partir de 
hoje, conforme determina o citado dispositivo constitu­
Cional in fine. 

o SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Passa-se à 

ORDEM DO DIA 
Atendendo à finalidade da sessão, o Sr. 19-5ecretário 

irá proceder à leitura da Proposta de Emenda à Consti­
tUição n9 76, de 1985. 

É lida a seguinte 

PROPOSTA DE EMENDA 
À CONSTITUiÇÃO 

N~ 76, de 1985 

Acrescenta parágrafos ao art. 98 da 
Constituição. 

As Mesas da Câmara dos Deputados e do 
Senado Federal, nos termos do art. 49 da 
Constituição, promulgam a seguinte Emen­
da ao texto constitucional: 

"Artigo único. O art. 98 da Consti­
tuição passa a vigorar com acréscimo 
dos parágrafos enunciados a seguir, 
renumerando-se O atual parágrafo 
único: 

Art. 98 
.... ~ ............................................................ '" ........ .. 

§ 2.0 Os vencimentos dos funcioná­
rios públicos serão atualizados segun­
do os mesmos critérios adotados em 
lei para a correção dos salários dOS 
trabalhadores em geral. 

§ 3.0 Os funcionários pÚblicos fa­
zem jus a uma gratificação de fim de 
ano correspondente a um duodécimo 
da remuneração anual, a ser paga ate 
o dia vinte de- dezembro de cada ano. 

§ 4.° Nenhum funcionário públieo 
federal. estadual Ou municipal receberâ 
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remuneração inferior do salário míni­
mo previsto em lei." 

Justificação , 
De acordo com um estudo elabOrado pe­

lo DASP, para recompor o poder aquisiti­
vo do funcionalismo civil aos níveis vigen­
tes em 1974, quanâo foi _ concluída a im­
plantação do Novo Plano de Classificação 
de Cargos da administração federal, seria 
necessário conceder um reajuste de 147,5%, 
com vigência a partir de janeiro de 1983. 
A previsão do DASP, por sua vez, baseava­
se numa taxa de inflação para 1982 esti­
.nada em 95%, e que na realidade chegou 
a ultrapassar a marca dos 99%. 

Em face dessas circunstâncias, a expec­
tativa natural seria de que o governo, fi­
nalmente sensibilizado para CDm a difícil 
situação de sua força de trabalho, conce- 1 

desse o reajustamento aos servidores pú­
blicos segundo íl).dices que propiciassem a 
recuperação do poder aquisitivo da classe. 

O que se verificou, no entanto, foi, mais 
uma vez, a dolorosa reversão de expectati­
vas, com a imposição de novos sacrifícios, 
traduzidos num aumento glObal-de 70%, di., 
vidido em duas 'parcelas, A primeira de 
40%, a partir de janeiro, a segunda de 
30%, a partir de junho, o que resultou de 
fato num reajuste anual da ordem de 
64,5%. ' 

Na ocasião, o porta-voz da Presidência 
da RepÚblica, Ministro Carlos Atila, ex­
plicou que o governo procurou dar o má­
ximo, dentro das disponibilidades de re­
cursos e levando em conta o propósito de 
reduzir a inflação em 1983 para 70%, uma 
das exigências formuladas pelo FMI para 
a liberação de empréstimos ao Brasil. Ou 
seja, paga o funcionalismo pelas contradi­
ções da politica econômica governamental, 
situação que se tornou mais desalentado­
ra ainda, quando é do r.onhecimento co­
mum que correção de salários não é causa 
da inflação, é conseqüência pura e sim­
plesmente. 
- Não bastasse o despropósito do valor do 
reajuste, o porta-voz da Presidência afir­
mou, ademais, que o "aumento em junho" 
implicava a adoção da semestralidade para 
o funcionalismo,_objetivo que vinha sendo 
perseguidO pelo -Governo nos últimos três 
anos. 

Efetivamente,- -não encontra apoio na 
realidade, ou na lógica tal afirmação. 
Conforme assinalou--o professor João Sa­
bóia, da Universidade- do Rio de Janeiro, 
a politica salarial do setor pÚblico encon­
trava-se eivada de incoerências. Em pri­
meiro lugar, porque semestralidade impli­
ca numa distância de seis meses entre rea­
justes e não cinco ou sete, como vem ocor­
rendo. Em segundo lugar, porque até 1979 
o reajuste do funcionalismo era anual, ten­
do lugar no mês de março. Em 1980, quan­
do introduzido' no sistema de fracionamen­
to, a primeira parcela foi concedidã em 
janeiro e a segunda em março; no ano 
seguinte, 1981, em janeiro e abril; em 1982, 
em janeiro e maio; e finalmente, em 1983, 
janeiro e junho. 

Se realmente estivéssemos nos encami­
nhando para a semestralidade, como quer 
fazer crer o _governo, os reajustes deveriam 
ireI' sido antecipados, ao invés de posterga­
dos. Assim, considerando-se a data-base de 
março, o primeiro reajuste deveda ter sido 
em setembro de 1982 e o segundo em mar-
ço de 1983. - 01, -

- Uma proposta de membros do partido' do 
Governo, no sentido da adoção' da semes-

_' DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

tralidade e reajuste de 100% do INPC, foi 
levado ao Diretor-Geral do DASP, tendo 
logrado boa receptividade, segundo relato 
aos a-qf!Jres à imprensa. A_ predispo~ição fa­
vorável do DASP, todavIa, não trae; pers­
pectIVas alviçareiras, pois o Ministro José 
Carlos FreIre deixou bem claro que a deci­
são final -compete ao titular da Pasta do 
PlaneJamento, notoriamente avesw à cau­
sa, e que tem agora nas exigênCias do FMI 
um formidável instrumento de opressão. 

Ressalte-se ainda que, mesmo na hipóte­
se, altamente improvável, de ser adotada 
a proposta de 100% do INPC, com vigência 
a partir de janeiro, ainda assim o nível de 
remuneração dos servidores públicos per­
maneceria abaixo dos padrões vigentes em 
1974, uma vez que o INPC 'expurgado é um _ 
indicador espúrio da inflação real e, além 
disso, existe uma perda do poder aquisitivo 
acumulado- em quase' dez anos. -

E o que se verificou, no entanto, para o 
exercício de 1984, foi a concessão de um 
reajuste de' 65%, com um espaçamento 
maior para a segunda parcela, ainda não 
fixada e que deverá entrar em vigor a par­
tir de julho. 

As especulações mais otimistas admitem 
a possibilidade da parcela de julho ser 
igualmente fixada em 65%, o que resulta­
ria num reajuste global de 172%, enquanto 
a inflação de 1983, conforme o reconheci­
mento oficial, atingiu o patamar de 213%. 

Para que se tenha uma visão mais acura­
da do processo de corrosão dos vencimentos 
do funcionalismo, basta-nos citar as con­
clusões do estudo realizado pela Associa­
cão Profissional dos Economistas do Dis­
trito Federal. que conclui pela necessidade 
de um reajuste. de 225<;0. para recompor o 
poder aquisitivo da categoria ao nível de 
1979. Ademais, segundo o presidente da 
Associacão dos Economistas do Distr:to Fe­
deral, Francisco Machado, apenas para re­
por o salário de junho do ano passado. o 
índice de reajuste a ser concedido em julho 
deveria ser de 80%. 

2. - É do conhecimento público e das au­
toridades governamentais que {) salário mí­
nimo não atend'c, conforme pre.screve o tex­
to constitucional; às necessidades normais 
de subsistência ao trabalhador. 

Não obstant,e, o poder público que impõe 
a:os empregadores do setor privado o salá­
rio mínimo, atribui à sua força de traba­
-lho níveis de remuneracões irri,sórios. ' - " 

Para que se tenha uma visão mais preci­
sa da situação dos servidores _públicos. bas­
ta relembrar que, no âmbito da adminis­
tração federal, com a decretação do novo 
salário mínimo no dia 1.0 de maio; foram 
"ab:wrvidas" nada menos que doze refe­
rências iniciais. 
No~ btados e Municípios, onde não há 

legislação que proteja o funcionalismo, 
proibindo vencimentos inferiores ao salá­
rio mínimo, permanece e agrava-se a si­
tuação de calamidade, de que -são o exem­
plo mais notório os professores, de primei­
ro grau, cujos níveis de remuneração sim­
plesmente aviltam as condi~ões do ser hu­
manDo 

3. Isto posto, e considerando o reduzido 
poder de barganha da classe, resultante da 
proibição de se organizar em sindicatos, 
bem como do niio reconhecimento do seu 
direito_ de greve. concitamos nossos ilustres 
Pares à aprovação desta Emenda. que cum­
pre a finalidade -de atenuar o descompasso 
entre o crescimento da inflação e- o nível de 
remuneração~dos funcionários públicos._ 

DEPUTADOS: Hermes Zaneti - Jorge 
Cal:cne - Myrthes Bevilacqua-- ~- -, Paulo 
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Borges ~ Wilson Vaz - Brabo de Carvalho 
- Manoel Affonso - Nilton Alves - Jack­
son Barreto - Sérgio- Cruz - Maurício 
Campos - Darcy Passos - Manoel Costa 
Júnior - Luiz Henrique - Dirceu Carneiro 
- Cardoso Alves - Israel PinheIrO - Airton 
Sandoval - Navarro Vieira Filho - Eduar­
do Matarazzo Suplicy - Leorne Belém -
João Carlos de Carli - Nyder Barbosa -
Joaci! Pereira - Jairo Azi - Rubens Ar­
denghi - Agnaldo Timóteo - Wildy Vianna 
- José Ulisses - Jacques D'Ornellas -
Darcílio Ayres - Milton Reis - José Car­
léiS Vasconcelos - Siegfüed -Heuser - Al­
cides Lima - Ibsen Pinheiro - Francisco 
Erse - Mário Frota - Epitácio Cafeteira 
- Magalhães Pinto - Carlos Mosconi -
SebastIão 'Nery - Orestes Muniz - Vivaldo 
Frota - João Bastos - JÔnat.has Nunes -
- Amadeu Geara - Inocêncio Oliveira -
Mário Assad - Fued Dib - Marcos Lima 
- Francisco Sales - Aloysio T€i~eira -
Rosemburgo Romano - Albérico Cordeiro 
- Wall Ferraz - Ciro Nogueira - Renan 
Calheiros - Eraldo Tinoco - Antônio Osó­
rio - Carlos Wilson - Adroaldo _Campos -
Haroldo Sanford - Fernando Gomes -
Agenor Maria - Nelson do Carmo -
Wagner Lago - Sérgio Ferrara - Márcio 
Braga - Alceni Guerra - Matheus SChmi'dt 
- ICelso Peçanha - OswaldO Trevisan -
José Fernandes - Aurélio Peres ;- Antônio 
Pontes - Aldo Arantes - Arthur Virgílio 
Neto - Renato Loures Bueno - Randolfo 
Bittencourt - Domingos Juvenil - José 
Frejat - Roberto Jefferson - Carlos Al­
berto de Carli - Jorge- Uequed - Angelo 
Magalhães - Dante de Oliveira - Floriceno 
Paixão - José Fogaça - Luiz Sefair -
Abdias do Nascimento - Jiulio Caruso -
Djalma Falcão - Flávio Bierrenbach -
Osvaldo Nascimento - Carlos Sant.Anna­
;Gastone Rigbli - Walber Guimárães -
Juarez Baptista - Mauro Sampaio - Emí­
lio Gallo - João Herculinu - Aécio Cunha 
- Sarn€'y Filho - Clarck Platon - Renato 
Vümn!1 - Geovani Borges - Nelson Aguiar 
- José Thomaz Nonô - José Lourenco -
Ivo Vanderlinde - Oscar Alves - Rénato 
Bernardi - Jorge Arbage - Albino Coim­
bra - Edme Tavares - Irineu Brzezinski 
- Saramago Pinheiro - Moysés Pimentel 
- Farabulini Júnior - Sebastião Ataíde -
Afrísio Vieira Lima - Manoel Ribeiro -
Airton Soares - Assis Canut.o - Juarez 
Bernard-cs - João Herrmann Neto - Mar­

,condes Pereira - Gomes da Silva - José 
Penedo - Ruben -Figueiró - Gonzaga Vas­
concelos - Cristina Tavares - Israel Dias­
Novaes - Bete Mendes - Gilson de Barros 
- Pimenta -da Veiga - Norton Macedo -
Jorge Vargas - Rômulo Galvão - Paulo 
Marques.- Lázaro Carvalho:- Cássio Gon­
çalves - Aécio de Borba - José Mello -
Ludgero -Raulinõ - Christóvam Chiaradia 
- Eurico Ribeiro - Horácio Matos - An­
selmo Peraro - José Eudes - João Gil­
berto - Theodoro Mendes - Freitas Nobre 
- Osvaldo Melo - Castejon Branco -
Guido Moesch - Denisar Arneiro - Val-
1110r Giavarina - Borges da Silveira. 

SENADORES: Humberto Lucena - João 
Castelo - Saldanha Derzi - - -Raimundo 
Parente l 

....::.. Gastão Müller - Galvão Mo­
desto - Cid Sampaio - Passos pôrto -
Jorge Kalume - Jôão Calmon - José Igná­
cio Ferreira - Alberto Silva - FábIO -Lu­
cena - Mário Maia - Altevir Leal - Ro-

-berto Satu~nino -' Benedito Canelas -
Cla udionor Roriz-- Enéas FarIa =--Alfredo 
Campos - Henrique Santíllo - Guilherme 
Palmeira - Martins 'Filho 
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o SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - De acordo 
com as indicações das Lideranças, fica assim constituída 
a Comissão mista incumbida de emitir parecer sobre a 

• matéria: 

Pelo Partido do Movimento Democrático Brasileiro 
- Senadores Mário Maia, Itamar Franco, Alfredo 
Campos, Gastão Milller e os Srs. Deputados Manoel de 
Souza, Hermes Zanetti, Jorge Uequed, Fernando Cunha 
e Dimas Perrin. 

Pelo Partido Democrático Social - Senadores Jorge 
Kalume, Virgílio Távora, Helvídio Nunes, Alexandre 
Costa e os Srs. Deputado Fernando Magalhães, Etelvir 
Dantas e Horácio Matos. 
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Pelo Partido da Frente Liberal - Senadores Albano 
Franco, José Lins, Alcides Paio e os Srs. Deputados Ho­
mero Santos e Alércio Dias. 

Pelo Partido Democrático Trabalhista - Sr. Deputa­
do Arildo Teles. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - A Comissão 
Mista ora designada deverá reunir-se dentro de 48 horas 
para eleição do Presidente e do Vice-Presidente. 

Perante a Comissão, poderão ser apresentadas emen­
das. no prazo de 8 dias a contar de sua instalação, com o 
mesmo número de assinaturas previsto para a apresen­
tação de propostas. 

O parecer da Comissão Mista deverá ser apresentado 
até o dia 14 de outubro próximo. 
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O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - A Presidência 
convoca sessão conjunta a realizar-se hoje, às 19 horas e 
30 minutos, neste plenário, destinada à apreciação das 
partes vetadas do Projeto de Lei da Câmara n9 20, de 
1985 (n9 4.984/85. na origem), que disciplina a ação civil 
pública de responsabilidade por danos causados ao 
meio-ambiente, ao consumidor, a bens e direitos de valor 
artístico, estético, histórico, turístico e paisagístico, as­
sim como a qualquer outro interesse difuso e dá outras 
providências. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Está encerra­
da a sessão. 

(Levanta-se a sessão às 19 horas e 28 minutos.) 

Ata da 274' Sessão Conjunta, em 12. de setembro de 1985 
'3' Sessão Legislativa Ordinária, da 47' Legislatura 

ÀS 14 HORAS E 30 MINUTOS, ACHAM-SE PRE­
SENTES OS SRS. SENADORES: 

Jorge Kalume - Altevir Leal - Fábio Lucena - Al­
cides Paio - Galvão Modesto - Odacir Soares -
Gabriel Hermes - Hélio Gueiros - Alexandre Costa­
Alberto Silva - Helvídio Nunes - João Lobo - Cesar 
Cals - Virgílio Távora - Carlos Alberto - Martins Fi­
lho - Humberto Lucena - Marcondes Gadelha - Mil­
ton Cabral- Aderbal Jurema - Cid Sampaio - Nival­
do Machado - Guilherme Palmeira - Carlos Lyra -
Luiz Cavalcante - Albano Franco - Heráclito Rollem­
berg - Jutahy Magalhães - Lomanto Júnior - João 
Calmon - Moacyr Dalla - Amaral Peixoto - Nelson 
Carneiro - Itamar Franco - Murilo Badaró - Alfredo 
Campos - Severo Gomes - Benedito Ferreira - Hen­
rique SantiIJo - Gastão Müller - José Fragelli - Sal­
danha Derzi - Roberto Wypych - Enéas Faria - Jor­
ge Bornhausen - Lenoir Vargas - Carlos Chiarelli-

Alcides Saldanha - Octavio Cardoso. 

E OS SRS. DEPUTADOS. 

Acre 

Aluízio Bezerra - PMDB; Amilcar de Queiroz -
PDS; Geraldo Fleming - PMDB; José Melo - PMDB; 
Nosser Almeida - PDS; Wildy Vianna - PDS. 

Amazonas 

Arthur Virgílio Neto - PMDB; Carlos Alberto de 
Carli - PMDB; José Fernandes - PDS; Josué de Souza 
- PDS; Mário Frota - PMDB; Randolfo Bittencourt 
- PMDB; Ubaldino Meirelles - PFL. 

Rondônia 

Assis Canuto - PDS; Francisco Sales - PDS; Leôni­
das Rachid - PDS; Múcio Athayde - PMDB; Orestes 
Muniz - PMDB; Rita Furtado - PFL; Lucena Leal­
PFL. 

Pará 

Ademir Andrade - PMDB; Antônio Amaral- PDS; 
Arnaldo Moraes - PMDB; Benedicto Monteiro -
PMDB; Brabo de Carvalho - PMDB; Carlos Vinagre 
- PMDB; Gerson Peres - PDS; João Marques -
PMDB: Jorge Arbage - PDS; Lúcia Viveiros - PDS; 
Manoel Ribeiro - PDS; Osvaldo Melo - PDS; Sebas­
tião Curió - PFL; Vicente Queiroz - PMDB. 

Maranhão 

Bayma Júnior - PDS; Cid Carvalho - PMDB; Enoc 
Vieira - PFL; Epitácio Cafeteira - PMDB; Eurico Ri­
beiro - PDS; João Alberto de Souza - PFL; João Re­
belo - PDS; José Burnett - PDS; José Ribamar Ma­
chado - PDS; Magno Bacelar - PFL; Vieira da Silva 

PDS; Wagner Lago - PMDB. 

Presidência do Sr. José Fragelli 

Piauí 

Celso Barros - PFL; Ciro Nogueira- PMDB; Herá­
clito Fortes - PMDB; Jônathas Nunes - PFL; José 
Luiz Maia - PDS; Ludgero RauJino - PDS; Tapety 
Júnior - PFL. 

Ceará 

Aécio de Borba - PDS; Carlos Virgflio - PDS; Cé­
sar Cals Neto - PDS; Chagas Vasconcelos - PMDB; 
Flávio Mareflio - PDS; Furtado Leite - PFL; Gomes 
da Silva - PFL; Haroldo Sanford - PDS; Leorne Be­
lém - PDS; Manuel Viana - PMDB; Marcelo Unha­
res - PDS; Mauro Sampaio - PMDB; Moysés Pimen­
tel - PMDB; Orlando Bezerra - PFL. 

Rio Grande do Norte 

Antônio Florêncio - PFL; Henrique Eduardo Alves 
- PMDB; Vingt Rosado - PDS. 

Paraíba 

Aluízio Campos - PMDB; Antônio Gomes - PDS; 
Edme Tavares - PFL; Ernani Satyro - PDS; Joacil Pe­
reira - PFL; José Maranhão - PMDB; Raymundo As­
fóra - PMDB; Tarcísio Buriti - PTB. 

Pernambuco 

'Arnaldo Maciel- PMDB; Carlos Wilson - PMDB; 
Cristina Tavares - PMDB; Egídio Ferreira Lima -
PMDB; Herberto Ramos - PMDB; Inocêncio Oliveira 
- PFL; João Carlos de Carli - PDS; José Carlos Vas­
concelos - PMDB; José Jorge - PFL; José Mendonça 
Bezerra - PFL; José Moura - PFL; Josias Leite -
PDS; Mansueto de Lavor - PMDB; Maurílio Ferreira 
Lima - PMDB; Miguel Arraes - PMDB; ,Nilson Gib­
son - PFL; Oswaldo Lima Filho - PMDB; Thales Ra­
malho - PFL. 

Alagoas 

Albérico Cordeiro - PDS; Fernando Collor - PDS; 
Geraldo Bulhões - PDS; José Thomaz Nonô - PFL; 
Manoel Affonso - PMDB; Nelson Costa - PDS. 

Sergipe 

Adroaldo Campos - PDS; Augusto Franco - PDS; 
Celso Carvalho - PDS; Francisco Rollemberg - PDS; 
Gilton Garcia - PDS; 'Walter Baptista - PMDB. 

Bahia 

Afrísio Vieira Lima - PDS; Angelo Magalhães -
PDS; Antônio Osório - PTB; Djalma Bessa - PDS; EI­
quisson Soares - PMDB; Eraldo Tinoco - PDS; Etel­
vir Dantas - PDS; Felix Mendonça - PTB; Fernando 
Gomes - PMDB; Fernando Magalhães - PDS; Fer­
nando Santana - PMDB; França Teixeira - PFL; 

Francisco Benjamim - PFL; Francisco Pinto -
PMDB: Genebaldo Correia - PMDB; Gorgônio Neto 
- PDS; Haroldo Lima - PMDB; Hélio Correia -
PDS; João Alves - PDS; Jorge Medauar - PMDB; 
Jorge Vianna - PMDB; José Lourenço - PFL; José 
Penedo - PFL; Leur Lomanto - PDS; Manoel N ovaes 
- PDS; Marcelo Cordeiro - PMDB; Mário Lima­
PMDB; Prisco Viana - PDS; Raymundo Urbano -
PMDB; Raul Ferraz - PMDB; Rômulo Galvào -
PDS; Ruy Bacelar - PFL; Virgildásio de Senna -
PMDB; Wilson Falcão - PDS. 

Espírito Santo 

Hélio Manhães - PMDB; José Carlos Fonseca -
PDS; Myrthes Bevilacqua - PMDB; Nyder Barbosa -
PMDB: Pedro Ceolim - PDS; Stélio Dias - PFL; 
Theodorico Ferraço - PFL; Wilson Haese - PMDB. 

Rio de Janeiro .-
Agnaldo Timóteo - PDT; Alair Ferreira - PDS; Ál­

varo Valle - PFL; Amaral Netto - PDS; Arildo Teles 
- PDT; Bocayuva Cunha - PDT; Carlos Peçanha -
PMDB: Celso Peçanha - PFL; Darcílio Ayres - PDS; 
Daso Coimbra - PMDB; Denisar Arneiro - PMDB; 
Eduardo Galil- PDS; Edson Tessier - PTB;,Figueire­
do Filho - PDS; Francisco Studart - PFL; Gustavo 
Faria - PMDB; Hamilton Xavier - PDS; Jacques 
D'Ornellas - PDT; JG de Araújo Jorge - PDT; Jorge 
Cury - PMDB; José Colagrossi - PDT; José Eudes­
PT; José Frejat - PDT; Lázaro Carvalho - PFL; Léo 
Simões - PFL; Márcio Braga - PMDB; Márcio Mace­
do - PMDB; Mário Juruna - I'DT; Roberto'Jefferson 
- PTB; Saramago Pinheiro - PDS; Sebastião_Ataíde 
- PFL; Simão Sessim - PFL; Wilmar Palis - PDS. 

Minas Gerais 

Aécio Cunha - PFL; Altair Chagás - PFL; Antônio 
Dias - PFL; Bonifácio de Andrada - PDS; Carlos 
Eloy - PFL; Cássio Gonçalves - PMDB; Dario Tava­
res - PMDB; Delson Scarano - PDS; Dimas Perrim­
PMDB; Emílio Haddad - PFL; Fued Dib - PMDB; 
Gerardo Renault - PDS; Homero Santos - PFL; 
Humberto Souto - PFL; João Hereulino -.PMDB; 
Jorge Carone - PMDB; Jorge Vargas - PMDB; José 
Carlos Fagundes - PFL; José Machado - PFL; José 
Maria Magalhães - PMDB; José Mendonça de Morais 
- PMDB; José Ulisses - PMDB; Juarez Baptista -
PMDB; Júnia Marise - PMDB; Luís Dulci - PT; Luiz 
Baccarini - PMDB; Luiz Guedes - PMDB; Luiz Leal 
- PMDB; Luiz Sefair - PMDB; Manoel Costa Júnior 
- PMDB; Marcos Lima - PMDB; Mário Assad -
PFL; Mário .de Oliveira - PMDB; Melo Freire -
PMDB; Milton Reis - PMDB; Navarro Vieira Filho­
PFL; Nylton Velloso - PFL; Pimenta da Veiga -
PMDB; Raul Belém - PMDB; Raul Bernardo - PDS; 
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Rondon Pacheco - PDS; Rosemburgo Romano -
PMDB; Wilson Vaz - PMDB. 

São Paulo 

Adail Vettorazzo - PDS; Airton Sandoval- PMD B; 
Airton Soares - PMDB; Alcides Franciscato - PFL; 
Armando Pinheiro - PDS; Aurélio Peres - PMDB; 
Bete Mendes - PT; Cardoso Alves - PMDB; Cunha 
Bueno - PDS; Darcy Passos - PMDB; Del Bosco 
Amaral- PMDB; Djalma Bom - PT; Diogo Nomura 
_ PFL; Ferreira Martins - PDS: FrancIsco Amaral -
PMDB; Francisco Dias - PMDB: Freitas Nobre -
PMDB: Gastone Righi - PTB; GiÓla Júnior - PDS: 
Herbert Levy - PFL; Irma Passoni - PT; João Herr­
mann Neto - PMDB; Márcio Santilh - PMDB; Mar­
condes Pereira - PMDB; Máno Hato - PMDB; Men-_ 
des Botelho - PTB; Natal Gale- PFL: Octacílio de Al­
meida - PMDB; Pacheco Chaves - PMD B; Paulo Zar­
zur - PMDB: Raimundo Leite - PMDB; Ralph Biasi 
....:... PMDB; Ricardo Ribeiro - PFL; Roberto Rollem­
berg - PMDB; Salvador JulianelJi - PDS; Samir 
Achôa - PMDB; Theodoro Mendes - PMDB: Tidei 
de Lima - PMDB; Ulysses Guimarães - PMDB. 

Goiás 

Brasílio Caiado - PDS: Fernando Cunha - PMDB: 
Genésio de Barros - PMDB: Ibsen de Castro - PDS: 
Iram Saraiva - PMDB: Irapuan Costa Júnior -
PMDB; lturival Nascimento - PMDB; João Divino­
PMDB; Joaquim Roriz - PMDB; José Freire -
PMDB; Juarez Bernardes - PMDB; Siqueira Campos 
- PDS: Tobias Alves - PMDB: Wolney Siqueira -
PFL. 

Mato Grosso 

Bento Porto - PFL: Cristino Cortes - PDS; Gilson 
de Barros - PMDB; Jonas Pinheiro - PDS: Maçao Ta­
dano - PDS; Márcio Lacerda - PMDB; Milton Fi­
gl!eiredo - PMDB; Paulo Nogueira - PMDB. 

Mato Grosso do Sul 

,Albino Coimbra - PDS; Harry Amorim - PMDB: 
Plínio Martins - PMDB; Rosário Congro Neto -
PMDB. 

Paraná 

Alceni Guerra - PFL: Alencar Furtado - PMDB; 
Amadeu Geara - PMDB; Anselmo Peraro - PMDB; 
Antônio Mazurek - PDS; Borges da Silveira - PMDB; 
Celso Sabóia - PMDB; Dilson Fanchin - PMDB; 
Hélio Duque - PMDB; halo Conti - PFL: José Tava­
res - PMDB: Leo de Almeida Neves - PDT; Norton 
Macedo - PFL; Oscar Alves - PFL; Oswaldo Trevisan 
- PMDB: Otávio Cesário - PDS; Paulo Marques -
PMDB; Pedro Sampaio - PMDB; Reinhold Stephanes 
- PFL: Renato Bernardi - PMDB; Renato Johnsson 
- PDS; Santinho Furtado - PMDB; Santos Filho -
PDS; Valmor Giavarina - PMDB; Walber Guimarães 
- PMDB. 

Santa Catarina 

Artenir Werner - PDS: Casildo Maldaner - PMDB; 
Dirceu Carneiro - PMDB; Epitácio Bittencourt -
PDS; Ernesto de Marco - PMDB; Ivo Vanderlinde­
PMDB, João Paganella - PDS; Luiz Henrique -
PMDB: Manoel de Souza - PMDB; Nelson Morro -
PDS; Pedro Colin - PFL; Renato Vianna - PMDB; 
Walmor de Luca - PMDB. 

Rio Grande do Sul 

Amaury Müller - PDT: Augusto Trein - PDS; Dar­
cy Pozza - PDS; Emídio Perondi - PDS; Floriceno 
Paixão - PDT; Guido Moesch - PDS; Hermes Zaneti 
- PMDB: Irajá Rodrigues - PMDB: Irineu Colato­
PDS; João Gilberto - PMDB; Jorge Uequed -
PMDB: Júlio Costamilan - PMDB; Lélio Souza -
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PMDB; Matheus Schmidt - PDT: Nadyr Rossetti -
PDT; Nilton Alves - PDT; Oly Fachin - PDS: Osval­
do Nascimento - PDT; Paulo Mincarone - PMDB; 
Pedro Germano - PDS: Pratini de Morais - PDS: 
Siegfried Heuser - PMDB. 

Amapá 

Antônio Pontes - PFL: Paulo Gl!erra - PDS. 

Roraima 

Alcides Lima - PFL; João Batista Fagundes -
PMDB: Júlio Martins - PMDB. 

o SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - As listas de 
presença acusam o comparecimento de 49 Srs. Senadores 
e 356 Srs. Deputados. Havendo número regimental, de-
claro aberta ,a sessão. , , 

Passando-se ao período desúnado a breves:comuni­
cações, concedo a palavra ao nobre Deputado Antômo 
Dias, como Líder do PFL. 

o SR. ANTÔNIO DIAS (PFL - MG. Como Líder. 
Pronuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente e Srs. 
Congressistas, diante dos problemas e dificuldades que 
então se apresentavam, a Reforma Tributária de 1965 foi 
conduzida no sentido de reduzir o déficit do Tesouro, in­
centivar a acumulação de capital, aumentar a eficiêncÍa 
na aplicação dos tributos arrecadados e orientar sua dis­
tribuição para setores e regiões considerados priori­
tários, harmonizar os interesses da União. dos Estados e 
Municípios, enfim integrar o Sistema e tornar coerentes 
as políticas fiscal e econômica. 

Se as profundas alterações introduzidas conseguiram 
atingir alguns dos alvos perseguidos, as distorções e des­
vios acumulados ao longo de sua vigência resultaram no 
gradativo empobrecimento dos Estados e Municípios 
brasileiros, que, fundamentalmente, passaram a depen­
der de transferências de recursos, de cima para baixo, en­
tre as três esferas de poder. 

A concentração das rendas tributárias nos cofres da 
União, a centralização do planejamento e as rígidas vin­
culações impostas aos gõvernos regionais e locais 
detenoram-Ihes a autonomia política, financeira e admi­
nistrativa, com eVidentes reflexos negativos econômicos 
e sociais, já que, no mais das vezes, não podiam planejar 
suas ações de acordo com os próprios interesses, peculia­
ridades e aspirações. 

Na tentativa de superar tais obstáculos, os Estados e 
MunicípiOS recorreram ao endividamento interno e ex­
terno, agravando de forma crescente as suas finanças. 

A situação chegou a tal ponto, Sr. Presidente, Srs. De­
putados, que as queixas e reclamações se generalizaram. 
convergindo para a conclusão de que o Sistema Tribu­
tário Nacional deveria sofrer nova e substancial refor­
mulação. 

Entrementes, o Governo Central, embora reconhecen­
do a procedência dos protestos e argumentos dos Esta­
dos e Municípios, apenas concordou com medidas palia­
tivas e de pouco alcance ante a complexidade do proble­
ma. 

Ao criar um Grupo Interministerial para analisar a es­
trutura tributána, cujos trabalhos deveriam culminar 
com a apresentação de um anteprojeto de reforma, o 
Governo anterior deu a impressão de que Iria realmente 
enfrentar a questão. O Grupo chegou a promover deba­
tes, ouvir Secretários Estaduais t: Municipais de Fazen­
da, outras autoridades e especialistas, mas, infelizmente, 
providência alguma foi concretizada:' 

Há cerca de dois meses, o Presidente José Sarney insti­
tuIU comissão semelhante, desta vez com a incumbência 
de preparar uma "Reforma de Emergência". já que a de­
finitiva deve ficar a cargo da Assembléia Nacional Cons­
tituinte. 

Vários projetos de lei e propostas de emenda à Consti­
tuição encontram-se em tramitação no Congresso Na­
cional que, se de um lado atendem parcialmente os inte­
resses estaduais e municipais, de outro contrariam, sob 
certos aspectos, o pensamento do Governo Fede~al. 

Diante disso, Sr. Presidente,Srs. Deputados, para se 
chegar a um acordo que viabilize a imediata adoção das 
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medidas legais indispensáveis ao soerguimento financei­
ro dos Estados e Municípios, é preciso que o projeto ofi­
ciai de reforma de emergência seja prontamente ecami­
nhado ao Congresso Nacional, em conformidade, aliás, 
com a promessa do Sr. Presidente da República aos Go­
vernadores e Prefeitos de todo o País, sob pena de repe­
tição dos episódios que precederam a aprovação da 
Emenda Constitucional na 23, de 1983, a conhecid:j. "E­
menda Passos pôrto". 

Minha luta, pois Srs. Deputados e Srs. Senadores é 
pela reforma tributária já, e que ela venha depressa para 
a grandeza e independência dos Estados e dos Municí­
pios. É a luta. Srs. Deputados e Srs. Senadores, do Parti­
do da Frente Liberal que entre o seu ideário, entre as 
suas idéiaS defende a idéia fundamental de que o Municí­
pio e o Estado se tornem independente, a fim de que os 
prefeitos e governadores, todos os -dias, não sejam obri-

- gados a vir a Brasília pedir, implorar ao Sr. Presidente da 
República, andar pelos Ministérios em busca de peque­
nas verbas, insuficientes para resolver os problemas de ' 
educação e de saúde e diversos outros problemas dos 
Municípios e dos Estados. 

Vamos, Srs. Congressistas, lutar, pedir e exigir do Se­
nhor Presidente da República que mande aquilo que 
prometeu, imediatamente, um projeto de reforma tribu­
tána, ainda que seja paliativo, mas que venha já para so­
lucionar o problema dos Municípios e dos Estados. 

Muito obrigado. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Discussão, em turno único, das partes vetadas dv 
Projeto' de Lei da Câmara n9 20, de 1985 (n9 
4.984/85, na origem), que disciplina a ação civil 
pública de responsabilidade por danos causados ao 
meio-ambiente, ao consumidor, a bens e direitos de' 
valor artístico, estético, histórico, turístico e pai­
sagístico, assim como a qualquer outro interesse di-' 
fuso e dá outras providências. 

Partes vetadas: 
-Ementa: 
"como a qualquer outro interesse difuso": 
- art. 19 ,incIso IV: 
- "a qualquer outro interesse difuso"; 
- drt. 4° : 
"ou a qualquer outro interesse difuso"; e 
- art. 59 ,inciso lI: 
"ou a qualquer outro interesse difuso". 

Não tendo a Comissão Mista Incumbida de relatar ri 
veto apresentado seu relatório no prazo regimental, a 
matéria foi incluída em Ordem do Dia, nos termos do 
Art 106 do Regimento Comum, instruída com o hlstón­
co da sua tramitação no Congresso Nacional. 

Em discussão as partes vetadas. (Pausa.) 
Não havendo qu~m peça a palavra, encerro a discus­

são. 
A matéria vetada exige quorum de 2/3 da composição 

de cada Casa para deliberação. 
Dada a inexistência desse quorum em plenário, deixa 

de ser procedida a votação. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Deixo de con­
vocar a próxima sessão, que se reahzaria logo a seguir, e 
que era destmada à apreciação do Projeto de Decreto 
Legislativo n9 16, de 1985-CN (7" Sessão) por evidente 
falta de quorum. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - A Presidência 
convoca sessão conjunta a realizar-se amanhã, às dezoito i 
horas e trinta minutos, neste plenário, destinada à leitura'­
da Mensagem n9 59, de 1985-CN, referente ao Decreto! 
lei n9 2.160, de 1984. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Está encerra­
_ da a sessão. _ 

(Levanta-se a sessão às 19 horas e 40 minutos.) 
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